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DIARIO OFFICIAL
311n istovio

Abandonados, por sediços, certos meios de

que Se tem soccorrido um orgão da imprensa

opposicionista desta cidade, recorreu liontem

ao consta relativo á recomposição ministerial.

Afirmou constar-Ute que deixará a pasta

da fazenda o Sr. Dr. Rodrigues Alves, que

será substituido pelo Sr. ministro das rela-

ções exteriores.

E mais : «Saber que a recomposição do mi-

nisterio se dará logo que fique resolvida a

entrada do novo ministro das relações exte-

riores para o governo.»

; São absolutamente falsas as asseverações

publicadas pelo orgão opposieionista, que, in-

cessantemente, se esforça para fazer crer na

instabilidade do governo e acarretar conse-

qiientes perturbações ao credito externo da

Republica.
O Sr. Dr. Rodrigues Alves continda na gestão

da pasta da fazenda, como se conservará no

cargo de, ministro e secretario das relações ex-

teriores o Sr. tenente-coronel Serzedello Cor-

reia,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça

Por decretos de 15 do corrente:
Foram declarados sem effeito os decretos de

8 de agosto, 21 de 'novembro e 3 de 'dezembro
do anno passado que'consideraram em dispo-
nibilidade, nos termos do art. .6 , das disposi-
ções transitorias da Constituição, os juizes de
dire, ito Francisco Altán Corrêa de Araujo.
Ar e •emsto Abel Peixoto de Miranda Henriques ,. 
Hersitio Lupercio de Souza, visto terem sido
os mesmos juizes aproveitados na organisaço
judiciaria, a que se procedeu no • estado de
Pernambuco.

— Foram nomeados:
Coronel commandant e superior da guarda

nacional da comarca da capital do estado do
Piauliv, o tenente-coronel Joaquim Dias de
Saiit'Anna

Capitão quartel-mestre do cominando supe-
rior da guarda nacional da comarca de La-
vras' Diamantinas, no e et. , do da Bahia, o ci-
dadão Caetano José Marques Leão.

— Foi transferido, a pedido, para o ser-
viço da reserva, de accordo com o art. 2°
do decreto ri. 10204 de 13 de julho de 1889,
O capitão da 3 , companhia do 9 , batalhão de
infantaria da guarda nacional desta capital,
Pedro Guedes de Carvalho, ficando ag.gregado
ao 3, batalhão do mesmo serviço.

— Foi reformado no mesmo posto o coronel
commandante superior da guarda nacional da
comarca da capital do estado do Piaully, João
da Cruz.

Ministerio das RelaçUs Exteriores

Por decretos de 2 do corrente :
Foram removidos os Enviados Extraordina-

rios e Ministros Plenipotentiarlos Barão de
Aguiar de Andrade, da Suissa para a 1PgaÇãO
junto á Santi. SA; bacharel :Mio Henrique de
Mello e Alvini, do Mexieo para a Republica
Oriental do Uruguay; Francisco Xavier
Cunha, desta Republica para ai Hespanha
Jose de Almeida e Vasconcellos,da Bolivia para
VenPzuela.; o bacharel Pedro de Araujo Bel-
trão, de Portugal para a Snissa

Foi designado o bacharel Cyro de Azevedo.,
q ue se achava em disponibilidade. para exer-
cer o seu cargo de Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipoteni . iario no Meeçieq

Foram exonerados e postos em disponibili-
dade os Enviados Extraordinariàs e Ministros
Plenipotenelaries da,,Legação junto á Sarna Sé,
na Hespanha e em Venenzuela. Visconde de
Arinos, Barão de Alencar e bacharel Luiz
Caetano Pereira Guimarães.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 15 do corrente:
Foram cone:ididas as honras do posto de co-

ronel do exercito ao capitão reformado tmente-
coronel konorario Dr Francisco Antonio Car-
uáro da Cunha em atteneão aos longos amos
de relevantes serviços prestados á Patria;

Foi reibrinado, cie conformidade com o dis-
posto nos artigos 1 , e 4' do decreto ri. 193 A
de 30 d0 jau ie.) do 1890, o capitão do 0" ba-
talhão de infanta ria Antonio Fernandes de
;.SQ11111 4:011SSeir0

Foi transferido para o corpo de estado maioP
de 1° . classe o 1 0 tenmte do 2," hatalhão do ar--)
filharia, Adolpho Lins, de conformidade com os
a rts. G° e 7% § 1° da lei n. 39 A de 30 de ja-
neiro ultimo;

Foi nomeado o tenente reformado do exer-
cito José Galando da Costa 11inia almoxarife do
Hospital Militar da cidade do Rio Grande, 110
estado do Rio Grande Sul.

Ministerio da Agricultura

Por decrelo •le 15 do corrente, foi nomeado
o Dr. Sylvio Ferreira Rangel para exercer o
togar de delegado da Inspectoria Geral das
Terras o Colonisação, no' estado do Rio Grande
do Sul, percebendo os 'vencimentos que lhe •
competirem

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Expediente do dia 15 do março do 1802

Declarou :se ao inspector geral de hygiene
que fica approvado o projecto de regimento in-
terno, organisado para o - serviço da ponte e
entbrmarias annexas á Estação Central do
Desinfecção.

—Remetteiam-'se :1 •	 •	 •

Ao Ministerio dos Negoe:os da AgricUltura,
Commercio e Obras Publicas copia do officio
em que o inspector geral do hygiene, de-
monstra a convenieneiai.da .construeção
boeiros em diversos poriti;as' da cidade e soli-
citou-se providencia afim' de que seja reali-
sado o melhoramento de que se trata;

Ao mesmo ministerio, afira (le ser tomado
em consideração, o officio, em copia, no qual
o inspector geral de hygie.ne prol-ião que se
proceda desde já á lavagem das galerias de
aguas pluvia ,s, utilisando a agua do Mar.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se indemnise
ao almoxarife do Lazareto da Ilha Grande a
quantia de 2:223$000, importancha• ',les 'yen-
Cimentos, relativos ao mez de Ibvereiro
Hino, do pessoal do dito Lazareto, comprellen-
(lida a despeza, com o transporte daquelle al-
moxarife 'até esta capital, por motivo de
serviço . publico.

— Requisitou-se ao mesmo ministerio o )3es.
gamento das sepúintes quantias

.De 174500, Importanela dos ven,,,euI:inoes22:
co pessoa) de mergulhadores empree
dias 19 e 20 de fevereiro ultimo, nas obras de
canalisação de agua para, e hospital de Santa
Barbava

De I :5?32:,;789, dos vencimentos, relativos ao
dito mez, do pessoal do hospital Maritimo de
Santa Isabel.

Dia 10

Antorisou-se o diseetor geral da Assistencia
Medico-legal de Alienados a despender até a.
quantia de 5:0008 com a construcção, nos ter-
renos da ellacara cio llospicio Nacional, de um
hospital-barraca destimiadri exclus i vainea te ao
tratamento da alienados acommettidos de fe-
bre amarella ou tle var;o1a.

— Communicou-se ao inspector geral de hy-
giene que, seguindo declara o Ministerio da,
Instaueção Publica,Gorreios e Telegraphos,
rant dadas as necessarias peovideneias afim de
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que tenha livre franquia no Correio Geral a
correspondencia dirigida -pelos clinicos desta
capital á Inspeetoria Geral de Hygiene, 	 .

— Reqtlisitou -se ao Ministerio da Fazenda
o pagamento das seguintes quantias:

De 2:758$026, important:ta das gratificações
vencidas, em janeiro e fevereiro ultimes, pelo
pessoal subalterno extraordinario do hospital
maritimo de Santa Izabel;

De 580$, das que venceu, no • mez passado, o
pessoal subalterno do hospital no, S. Sebastião;
'De 10:000$, de fornecimentos feitos por João

Torquato Martins Ribeiro para as obras do
barracão que se está construindo na praia de
D. Manoel;

De 1:921$050, das que se fizeram para as do
Cilicio da Directoria Geral de Estatistica;

•Dê 2:013$689 á Socidtd . Anonyme da Gas de
Rio de Jane i ro, importancia do gaz consumido
durante o 3° trimestre do anuo findo, no pala-
cio da Quinta da Boa Vista para as sessões da
Camara dos Deputados;

De 692$ ao engenheiro Francisco Joaquim
Bethencourt da Silva como inGemnisaçãO
importancia despendida com a féria dos em-
raries que trabalharam nas obras do edificio
da antiga Camara dos Deputados e com diver-
sos fornecimentos feitos para as referidas
obras em janeiro ultimo.
• — Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
providencie afim de que a quantia de...
1 i982$400, recolhida á Thesouraria Geral do
Thesouro Nacional • e proveniente do trata-
mento de doentes eia enfermarias particulares
do, hospital de Santa Barbara, no periodo de-
corrido de junho a dezembro ultimo, seja es-
cripturada como renda eventual da União, nos
:termos da lei n.25 de 30 de dezembro de 1891.

Bens clotaes das ex-princezas DD. Izabel
e Laopolaina

Faculdade Livre de . Scienclas Juridicas e
SOeiaes—Ri o de Janeiro, 15 de janeiro de 1892.

Exm. Sr. — A congregação desta fa-
culdade a quem foi presente o officio de V. Ex.
dó 17 de dezembro findo, acompanhado do itn-
preso, contendo a consulta sobre a qual V. Ex.
se dignou ouvil-a, tem a honra de responder
ao dito Officio, remettendo a V. Ex. o pare-
cer incluso dado pela commissão a quem con-
liara,especialmente o estudo da materia, e
ápprovado por unanimidade de votos em
sessão de hoje.

Reiterando os protestos de subida considera-
ção á pessoa de V.Ex.,. a congregação continua
a Aguardar as ordens que V. Ex. se dignar
dar-lhe.

Illm . Exm . Sr.Dr . José, lIygi no Duarte Pereira
mui digno Ministro dos Negocios do Interior.
—O director, Dr. Manoel do Nascimento Ma-
chado Portella.

A commissão da Faculdade Livre de Scien-
elas Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro, no-
meada por esta illustrada cengregação para dar
parecer sobre a consulta do Sr. Ministro do
Interior, relativa aos bens patrimoniaes das
ex 7princezas D. Isabel e D. Leopoldina, vem
desempenhar-se da honrosa incumbencia que
„lhe foi confiada.

O Sr. Ministro do Interior pergunta á fa-
culdazle:

Os bens patrimoniaes das ex-princezaS D.
Isabel e D. Leopoldina reverteram á nação
em consequencia da abolição da monarchia o
consequente extincção não só da dynastia im-
perial, como tambem dos privilegias que do
regimen monarchico tiravam sua razão de ser,
ou a reversão desses bens sómente Ode ter
logar dados os casos previstos no art. 7 0 da
lei de 29 de setembro de 1840 e clausula 20
do contracto de 11 de outubro de 1864?

A. esta pergunta, merecedora da maior con-
sideração não só pela respeitabilidade do alto
funecionario que a fez, como pela gravidade do
assumpto a commissãe da Faculdade Livre, re-
sponde negativamente quanto á primeira parte
e affirmativamente (planto á segunda.

A commissão entende que os bens patrimo-
nia,es,. a que se refere a consulta, não rever-
teram á nação em consequencia da abolição da
monarebia, da extineção da dynastia imperial

e dos Privilegies que do regímen monarchico
tiravam sua razão de ser, pensa ao contrario
que a reversão dos referidos bens sómente
pode ter legar nos casos previstos no art. 70
da lei de 29 de setembro de 1840 e nas clau-
sulas dos contractos matrimoniaes que com
este: artigo de lei se relacionam.

razões que vão ser expostas, deduzidas
dos contractos matrimoniaes das ex-princezas
D. Isabel e D. Leopoldina e das leis que au-
torisaram taes contractos,convenceram a com-
missão da irrefragável justiça do parecer que
emitte.

A questão que se ventila tira sua origem da
Constituição de 1824 que, tratando da familia
,imperial e sua dotação no art. 112 dispunha:—
Quando as princezas houverem de casar a
assembléa lhes assignará o seu dote, e com a
entrega dele cessarão os alimentos—.

Em virtude deste preceito constitucional,
quando tiveram de casar as ex-princezas
D. Januaria e D. Francisca, filhas do 1° Im-
perador, a assembléa, geral votou a lei n. 166
de 29 de setembro de 1810, que depois de
haver regulado nos arts. 1 a 11 a dotação da
primeira, que, então era a princeza,
no art. 12 ordenou que:—as disposições rela-
tivas ao casamento de Sua Alteza Imperial
fossem inteiramente applicaveis ao consorcio
da princeza D Fran. isca..

Posteriormente, quando tiveram de casar as
princezas D. Isabel e D. Leopoldina, filhas do
2) Imperador, foi decretada a lei n. 1217 de
17 de julho de 1864, que revigorando a de 29
de setembro de 1840 para o efreito de regular
a dotação da ex-prin:eza D. Isabel, que era
então a princeza imperial, determinou no
art. 2-n que—as disposições relativas ao con-
sorcio de Sua Alteza Imperial seriam lutei-
minute' applieaveis ao de Sua Alteza a ex-
princeza D. Leopoldi na .

[Ia approximaçã.o dos arts. 120 da lei de
184 0 e 2° da de 1864 resulta claramente, que
os autores dás duas leis, equiparando em tudo
as dotações das ex-princezas imperiaes D. Ja-
nuaria e D Isabel ás das ex-princez .as D.
Francisca e D. Leepoldina, mais tiveram' em
consideração as pasoas privadas das mesmas
ex-princezas do que a situação politica que as
duas primeiras ocupavam na qualidade de
herdeiras presumptivas da Coróa.

E' que o legislador constituinte de 1824 no
casamento das princezas distinguiu o que era
do interesse privado delias do que era do in-
teresse geral da Nação.

Assim, na assignação dos dotes nenhuma
(lin:anca entre a prineza imperial e as outras
(art. 112), no tocante, porém, á successão do
Imperio lá está o art. 120 da Constituição de
1824, determinando que o casamento da prin-
coza herdeira presumptiva da Corja seria fei-
to a aprazhnento do Imperador, e caso este
não existisse ao tempo de tratar-se do consor-
cio, não poleria ele efrectuar-se sem appro-
vação da assembléa geral.

Qui dicit de uno, neyat de. altero

Feita esta ligeira observação que certo não
extranha ao proposito da commissão, passa

esta a examinar os contractos que pratica-
mente realisaram as disposições das leis de
1840 o de 1864.

Por mais simples que seja o exame insti-
tuido sobre estes cantractos, é impossivel não
ver que, assim no da ex-princeza D. Isabel,
celebrado no Rio de Janeiro, em 11 de outu-
bro de 1864, como no da ex-princeza D. Leo-
poldina, celebrado em Vienna, em 1 de no-
vembro do mesmo anuo, e ratificado em Go-
tha aos 18 de fevereiro de 1865 de par com
estipulações de ordem politica encontram-se
outras de natureza civil e que portanto só
pelo direito civil podem ser regidas.

•Seria tão pouco fundada a pretenção • que
pudesse ter o Conde d'Eu, marido da ex-prin-
coza D. Isabel, de conservar depois da abo-
lição da monarchia o alto posto que tinha no
exercito brazileiro quanto desarazoada e con-
traria a todas as regras de direito civil a pre-
tenção de quem, para qualquer efreito juri-
(leo, affirmasse que o casamento da mesmo
Conde d'Eu e o do Duque de Saxe foram con-
14'altidos sob o resimeu da communlião de

bens quando é certo que este regimen foi
clara e positivamente excluido pelo art. 15
do contracto matrimonial da ex-princeza D.
Isabel e pelo art. 12 do da ex-princeza D. Leo-.
pold i na . 	 -

Feita a distincção que i-P-receda",. Parece- fora
de duvida, que pela abolição da inonarchia
extincção da dynastia caducaram às estipu-
lações matrimoniaes das ex-princezas que per-
tenciam á ordem politica,. mas_ que _as de na-
tureza civil permanecem em seu inteiro vigor_
e devem ser guardadas com todo aquele res-
peito que ás nações cultas sempre ins.dirou
fé dos contractos.

A revolução de 15 de novembro de 1889, de
natureza politica, não teve outro intuito que
mudar a fôrma de governo do Brazil, - substi-
tuinlo a monarchia constitucional pela repu-:
bile), federativa, as instituições civis, porém,
entre as quaes, o casamento, a familia e a
propriedade com os seus consectarios, ficaram
de pá e tão firmes como dantes.

Não fora assim, o governo provisorio, o mais
autorisado interpretre da revolução, não diria
na proclamação em que annunciou a depo-
sição da dynastia imperial e a extincção do
systema monarchico representativo: —

« O governo provi sorio reconhece e acata
todos os compromissos nacionaes contrahidos
durante o regimen anterior, 'os tratados
subsistentes com as potencias estrangeiras, a
divida publica interna e externa, os con-
tractes vigentes e mais obrigações legalmente
contrabidas. »

Não) fóra assim, a Colistituição de 24 de fe-
vereiro não disporia no art. 83 :—Conti-
nuarão em vigor, emquanto não revogadas,
as leis do antigo regim en, no que explicita ou
implicitamente não for contraria ao systema
de governo firmado pela Constituição e aos
principies nele consagrados.

Serão, porém, coatrarios ao systema, do
governo firmado pela Constituição vigente e
aos principies nella consagrados as leis de 29
de setembro de 1840 e de 7 de julho de 1804,
que estabeleceram a dotação das ex-princezaS
D. Isabel o D. Leopoldina ?

A commissão, abstendo-se de responder ao
quesito proposto, contenta-se com recordar:
primeiro, a disposição do decreto ri. 2 de 16
de novembro de 1889. que, para prover a
decencia da posição da ex-familia imperial,
concedeu-lhe de uma só vez a quantia do
cinco mil contos de réis, e em segundo legar
o disposto no art. 73 das disposições proviso-
rias da Constituição vigente concedendo a
D. Pedro de Alcantara uma pensão que, a
contar de 15 de novembrade 1889, lhe garan-
tisse subsistencia, decente.

Parece á conunissão que, quando a nação
brasileira sob o governo republicano pratica
actos de pura liberaliclide em favor do
ex-imperador e da ex-fatnilia imperial, não
devem ser considerados como contraries ao
system de governo republicano actos de
liberalidade praticados pela mesma nação
sob a frema, do governo ,monarchko e em
favor dos casamentos das princezas, filhas do
ex- imperador .

Sendo, pois, certo que da revolução de 15 do
novembro e da consequente abolição da mo- •
na,rehia não resultou mudança alguma nas

Brazil, não ó menosinstituições civis do
certo que as estipulações de natureza civil.
insertos nos contractos matrimoniaes das
ex-princezas D. Isabel e D. Leopoldina, cele-
brados de perfeito accordo com as leis de 1840
e de 1864, estão em seu inteiro vigor e devem
ser contemplados entre os compromissos
nacionaes, contrallides durante o regimen an-
terior,que o governo provisorio declarou reco-
nhecer e acatar.

Opinião diversa da que emitte a commissão,
só pôde ser sustentada por quem á fina
força quizer resolver a questão relativa aos
bens patrimoniaes das ex-princezas por motivo
de ordem politica, esquecendo assim o
principio firmado pelo ilustre Montesquieu
no seu Espirito das Leis :— Qu'il ne faut
poial refle) . Par les principes da droit politi-
que les choses qui dependent des principe$

droit civil (livro 26, eap, 15).•
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O comprommisso nacional contrahido em
favor das ex-princezas, está tão claramente
expresso nos arts. 5 1 , 6 1 e 7" da lei n. 160 de
20 de setembro de 1840, revigorada pela de 7
de julho de 1861. que a commissão tem o de
ver de trasladar para aqui as disposições con-
tidas nos mesmos artigos

« Art. 5." Fundar-se-ha um patrimento em
terras pertencentes á nação cujo valor será
'ulteriormente determinado sobre informação
do governo;

«Art. (1.' Ao dito patrimonio serão incorpo-
rados os predios de que trata o art. 3 4 , e assim
passará aos descendentes, segundo a ordem
da sueeessão estabelecida na Ord. L. 4' f.
100, que fica para este &feito em vigor ;

e Art. 7. 0 Todos os bens a que se refere o
artigo antecedente serão consignados como
proprios nacionaes quando -mo haja, ou se
acabe a referida succes.st7o.»

Nada com eDito mais claro e terminante
do que o disposto nos artigos transcripto3 de
accordo com ,es quaes foram celebrados os
contractos matrimoniaes das ex-princezas.

Q art. 20 do contracto da ex-princeza D Isa-
bel reza assim

e Fundar-se-ha para suas altezas imperial e
real um patrimonio em terras pertencentes á
nação que' será ulteriormente determinado
pera as3ernbléa, geral sobre informação do
verno.	 • e •	 •	 •	 •

eA este património serão incorporados os pre-
dieS de que trata o art. 8' :e 'assim passara aos
descendentes, segundo a ordem da succese•ão
estabelecida - eia Ord. L, 4 1 f. 100, que fica
para este effeito em vigor; nos termos das leis
n.•106 de 29 de setembro de 1840 e n. 1217 de

dejulho do corrente anuo (1864).:
«Todos os bens comprehendidos no patrinio-

nio Serão considerados como premies nado-
na,es si suas altezas imperial e real morrerem
sem deseendencia, ou quando esta venha a ex-
tinguir-se depois da sua morte.»

Existe pois anais perfeita concordam ia en-
tre o centrado matrimonial da ex-princeza
D. Isabel e o disposto nos arts. 5", 60 e 7° da
lei de 29 de setembro de 1840, revigorada pela
de 7 de julho de 1804.

No centrado da ex-princeza D. Leopoldina,
celebrado em Menne, em o 1 0 de novembro
de 1864, não encontrou a commissão 'e stipu-
lação alguma relativa ao patrimonio em ques-
tão, esta lacuna, porém, foi supprida na rati-
ficação do mesmo centrado feito em Gotha aos
18 de fevereiro de 1864: onde se lê a seguinte
declaração :

s< Que era relação ao art. 8 0 da presente con-
venção, fica subentendido que, so quando, em
virtude do disposto no art. 7 0 da lei de 29 de
setembro de 1840, par Peita ou extinrção da
successão, houverem de ser consideradas pro-
priedades nacionaes as casas a que se refere o
mesmo art. 80 da presente convenção, ó que
sua alteza real o Sr. principe Luiz Augusto
Maria Eudes tio Coburgo-Gotha, duque de Saxe
perderá o direito que lhe é conferido de con-
servar as ditas casas.

ee Que as casas de que trata o citado art. 80
da presente convenção será incorporado um
patrimonlo em terras pertencentes a nação, o
que a assembléa geral legislativá do impede
ulteriormente determinará, sob informação do
governo e assim passará aos descendentes se-
gundo a ordem da suceessão estabelecida na
Ord. L. 4. 1'. 100, que fica para cate efreito
em vigor, nos termos das leis n. 106 de 29 de
setembro do 18 . 10 e n. 1217 de 7 de julho do
corrente amue »

Pela ratificação de Gotha que acaba da ser
transeripta, fica evidente que o contracto
trImonial da ex-princeza D. Leopoldina. en-
tendo estipulações Identieae ás do centrado

ex-princeza D. Isabel, na parte relativa aos
bens patrimoniaes, devem ambos produzir os
Mesmos elfeltos juri.licos, quaes os de assegu-
rar ás ITVISITIas ex-princezas e a sus successo-
res a propriedade restricte e resoluvel da-
quelles bens , observada a melem da successão
estabelecida na Ord. L. 4. f. 10a.

-No seio da crensmissãe Surgiu duvida quente
á equiparação (les dons centrados e dos eltei-
Vis juridjeos por rires produzido pelo fedo de

ter a data de 18 de fevereiro de 1805 a rati-
ficação do contracto da ex-princeza D. Leopol-
dina, Sendo entretanto sabido que o casamento
delia se effectuara em 15 de dezembro de
1864, o que importava manifesta viobiçãO do
principio da inutilidade das convenções matri-
moniaes,principie geralmente acceito pela ju-
risprudencia moderna, e consagrado por diver-
sos codig,os, entre os quaes o da França, art.
1305 e o da Italie, art. 1385.

Examinando melhor o caso, reconheceu logo
a commissão ser infundada à duvida que as -
saltará o seu espirito, porquanto razão de de-
cidir em contrario decorre de modo in venci vel
do art. 1 0 da lei ri. 1905 de 17 de outubro de
1870, que dispõe

« Fica estabelecido para S. A. a Sra. D.Leo-
polaina e seu augusto esposo, nos termos do
respectivo contracto matrimonial uns patrimo-
n i o em terras, constantes de duas porções,ca d a
uma de 49 legues, sendo uma na provinda do
Paraná e outra na do Espirito Santo.»

e Este patrimonio, do qual fitrá parte o pre-
dió cofiaprado para habitação de suas altezas,
será considerado como proprio nacional, com
o, destino que lhe é dado e: mios termos do mes-
mo contracto matrimonial. 	
•Da d isposição clara e terminante do citado

artigo de lei resulta de modo inequivoce que
o legislador, referindo-se mss termos do con-
tracto matrimonial da ex-princeza D. Leopol-
dina para o' efreito -de estabelecer-lhe uns pa-
trimonio em terras, teve particularmente em
vista a ratificação de Gotha, uma vez que no
contracto primitivo não se cogitou do mencio-
nado patrimonio, e desde que o legislador de
1870 attendeu aquella ratificação, sanou ipso
facto qualquer defeito que elle tivesse por ser
posterior ao consorcio da ex-princesa.

Bem aconselhado andou portanto o governo
imperial, quando, no aceordo celebrado em 8
de Maio de 1888, para entrega de dote garan-
tido á fenecida princeza D. Leopoldina, incluiu
a clausula 5" assim concebida:

Tendo o Sr. principe I). Pedro Augusto
attingido á maioridade, e competindo-lhe, na
qualidade de primogenito, o vinculo ou mor-
gado a que se referem os arts. 5" o da lei
n. 160 de 29 de setembro de 1840, entrará
desde já na administração e usofructo do pa-
lacete Leopoldina, :sito á rua Duque de Saxe
nesta côrte, ao qual será incorporado o pa-
trimonio em terras determinado pela lei
ri. 1905 de 17 de outubro de 1870, salvo novo
accordo entre 'osinteressados com previa au-
torisação ou posterior approvação do Poder
Legislativo.»

Pelo que fica exposto se evidencia que os
patrimonios promettidos pela n. 166 de 29
de setembro de 1840e revigorada pela de 7 de
uml1uo de 1864, e effectivamente estabelecidos

pelas de mis. 1904 e 1905 de 7 de outubro de
1870, em favor das ex-princesas D. Isabel o
D. Leopold i na., eenstl tu em verdadeiros com-
promissos, empenhos de, honra, contralsido3
pelos organs legitimes da soberania nacional,
aos gumes não deve . faltar a nação brazileira
sempre a mesma, Sempre honrada, sempre
generosa e magnanima, qualquer que seja a
forma do seu governo.	 •

Os contractos matrimoniaes das ex-prin-
cozas foram celebrados em execução de leis
multo claras, com assistencia, do chefe do p.s.
dee executivo de então e com a responsabi-
lidade do ministro de estado competente,
fhltar, pois, á fe dos mesmos contractos,
commissão sen t.e flizeleo, seria indecorosa
nação que pedia mudar a fóruna do seu go-
verno, mas não porle 111i4tlie compromissos
selemnes contrahides pelos seus legithnos
representantes.

Os dotes podiam ser grandes, cie petrimo-
nies-podem ser vastos, cumpre, :porém, não
ersinecen m major o mais vasta e a genero-
sidade,'a munificencia da nação que oe ae,
cretou e que, como qualquer detader, tem a
obrigação de garanta-4s, ernquanto não SQ
verificar a ~dição resolutive expressa no
art. 7'4 da lei n. 10'5 de 29 de setembro de
1840 e formalmente acceita nos contrectoe
ma tri men laça em questãe.

A nação trazileira, tendo dotado as ex.-.
princezas, contrabiu, por isso mesmo, a obri-
gação de manter-lhes' os dotes O direito mo-
derno, acabando com as subtilezas do ,direito
romano que, neste ponto, destinguiu os dotes
dados dos promettidos, é inflexivel . na .
gação que• impõe a todos os dotadores de ga-
rantil-os: ocosligo civil francez no art. 1547 e •
o italiancenoart. 1396 não deixam duvida a
este respeito.

Nem se allegue que a extincção da dynastla
imperial e dos privilegies que do regimen
monarchico tiravam sua razão do ser, alterou
a força obrigatoria dos corrractos matrimo-
niaes das ex-princezas. -

O que o direito exige • para a existencia
validade dos contractos •é que elles tenham, .
uma causa verdade ra e licita, embora não .
subsista sempre, e pois ainda quando os pri-
vilegies monarchicos tivessem sido a causa.
'mica e determinante dos : contractoe matri-- •
moniaes das ex-princezas, não deixariam por
isso de constituir uma causa verdadeira e licita
ao tempo em que taes contractos foram ce-
lebrados.

Não é entretanto fora de proposito recordar
que, no sentir unanime dos jurisconsultos,
nos contractos benefieos, como, em geral, DM.'

disposições a titulo gratuito, a intenção: do •
praticar um acto de liberalidade, constitue..
causa suficiente das obrigações contrahidas.

Não se comprehende como, a pretexte da
extincção dos privilegies monarchicos, possam.
ser confiscados bens adquiridos. em virtude de'
contractos •validameute • feitos e aos quaes o
direito tem sempre concedido favores, muito .
especiaes.

Defeito, os contractos matrimoniaes das ex-
princezas, ou se considerem simples doações
em favor dos casamentos, ou verdadeiro dote
como resulta da letra,'do art. 112 da Consti-
tuição de 1824, é sempre certo que envolvem
convenções immutaveis, perpetuas que não
podiam nem deviam ficar sujeitas á mobilidade
das formas politicas.

AS simples doações só 'Adem ser revogadas
por causas expressas em direito, de nentuuna,
das quaes cogita a consulta a que a commisein
responde; sendo, entretanto, de notar que as
doações em geral revegaveis , i)or ingratidão
dos donatarios, por excepção a regra, as que
são feitas em favor de casamento não se s'e-
vogam por esto motivo, como é expresso 'soe
arts. 959 do Cod. Civil francez, 1807 do italia-
no e 1489 combinado com o 1483 n. 2 do Cod.
portuguez,	 •

Quanto aos dotes; os favores da lei são ain-
da mais a3signalados, dizendo a respeito dellee
Borges Carneiro ( Direito Civil •de Portugal,
'1'. 2, L. I, Tit, 15, § 138, n. 10) e os dotes são
mui privilegiados o favorecidos, . ainda mais
que os alimentos : em caso de duvida julga-se
sempre a favor deites. » 	 • •

Demais não . poderia ficar sujeito a mudan-
ças pelitioas, a instabilidade das formas de go-
vorno, urna instituição cuja causa no dizer de
Paulo ó psrpetuo: — dotis causa perpetua est ;
et cum voto ejus qui dat, fia conirabitur est
sempet• apud maritum .manea t: L. I D. de jures.

A commissite não se dará ao trabalho de
mencionar todos os favores que a lei • eoncede •,
aos dotou,' favores que aliás, nos -tertnoe
consulta do Sr. Ministro do Interior miei ,stie
impugnados ; não pode, porém, furtar-se
dever de, ao concluir, leinhear a celebre nirte
xima do direito romenas IMpublica intereát
dotes mulierum 4,C411.7aS eaSè, proptor • quis
bere pas,sont, maXiMft que a boa razão approVa •
gs e ceneinisseio acceita ; 'sãs), . tanto: porque os
deles facilitam os segundos ortSamentoe, como
porque devem els ultima taboa de salvação a
que est nenihereáse emeorrem no dia - do infor-
tuno, seja eivil ou politico.	 .

esto o parecer que a eommiá,são respeito-
sainente submette á censura da douta Congre- •
gação a fine tenea honra de pertencer. Tar.eisieteo R. de Sono Amarante.-4 li. Sayéto'de
nidhões Od y k+014,--.4. O, Gomes de'Cotro;

•
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Parecer da conselheiro Manoel Antonio
Duarte de Azevedo.

A lei n. 160 de29 de setembro de 1840
areou, para a dotação das princezas, iemans
do ex-imperador da Brazil, quando houvesse
de realisar-se o seu consorcio, um , patrisnonio
composto de terras pertencentes a nação, ao
qual seriam incorporados os preitos adquiridos
para a decente liabitaçio dos futuros conju-
ges, e que passaria aos descendentes destes na
ordem de successão estabelecido pela Ord. L.
40 , tit. 100, ficando toes bens consignados como
proprios nacionaes no caso de neto haver ou
ecabar-se a referida soccessao—arts. 3, 5o,
Ca 7°c 12 da lei.

A. lei n. 1217 dó 7 de julho de 1804 decla-
rou em vigor estas dispssições para as dotações
das princezas D. Izabel e D. Leopoldina, filhas
do Sr. D. Pedro II; e. na conformidade das
ditas disposições; celebraram-se os tratados de
desposorios de 11 . de outubro de 1804 o I de
novembro de 1865, e estabeleceram as leis
n. 1901 e 1905 de 17 de outubro de 1870 o
patritnonio da dotação em terras e nos predios
adquiridos para habitação das princeans, o
qual seria considerado como propr:o riacional,
coot o destino .e de modo previstos no contra-
cto matrimonial, que ficou assim confirmado
por lei. •

Ora, em virtude da Ord. L. 4, til. 100, que
assegura aos 'descendentes a successão do mor-
gado ; da clausula XX do tratado de casa-
mento da prineeza D. Izabel, inteiramente
applicavel ao de D. Leopoldina, conforme o
art 2' da lei de 7 de julho de 1864, e que
lhafoi applicada • pelo auto de troca de ratifi-
cações de 18 de fevereiro de 1805; de accordo
celebrado em 8 de maio 1888, por autorisação
ICgialativa, entre o governo do Bra.zil e o
príncipe viuvo (13 D. Leopoldina ; em virtu le
de todas estas disposições, Os bens comprehen-
didos no patrimonio dotal só reverteriam á
nação—quando os conjuges atO rresse tu sem des-
cendendo, ou quando esta .viesse a extinguir-
se depois do sua morte, como o havia disposto
o art. 7a da lei de 29 de setembro de 1810.

EM vista de clausulas tão expressas das leis
e dos contractos, parece-me indubitavel que so
no caso previsto é passivel verificar-se a re-
verale para o Estado dos bens que constituem
o patrlionió de dotaeão das princezas. A re-
versão do dote faz-se sempre do modo esti-
pulado ; nem laço algum de. obrigação juri,
dica dissolve-se de modo (liereso do contracto
saída lei que o domina...

Poder-se-ida, entretanto; pretender que, ten-
do sido a dotação das prIncezas estabelecido
cie consideração, do status palitico da pessoa
delias, extinguiu-se a dotação com a abolição
da monarchia • no,raztl..

;Sm falta delel apólitIca ou ordinaria,
agálli O 4011VCS3C previsto;' o ponto em con-
trovérsia, não sahiria 	 esphera do direito
civil, e a áolussio, naquedle sentido, seria 05
feito ou (13 ema, condiçao remiu:ira, ou da
deficieneia eubsequente da es usa do contracto.

• '•A CON0V50 RESOLUTIVA

«Uma condição, na eoncepSão especial e
propria do teriam, diz Zaçharias, é nina, de-
claraeao de vontade ou unia diaaisero de lei,
que faz depender de acontecimento futuro e
incerto a existencia de -uma relação Josh,
dica.>.

«As obrWeies, repete o entimado luriscon-
devem ser reputada não condicionaes,

si não estiverem su mettiaas a qualquer coe-
diçãopór uma disp3sição dc lei, ou por uma
ilcclaraeao - de vontade do homem. W assim
que, cm falta de tal daelaração ou disposição,
a ',matança das etircurnstanciteseM (pie a abra
gaçãj Ornou origem, nunca poderia ser con-
sideraV,c-contliçao rosolativa, toda ou vfrtu-
almente inherente à convenção—AubrY et
Ran, vol.' V, § 392 , n,

Nada é mais acorrento em direito.
A condição - suspensiva OU resolutiva deve

coutar do coutracte,porque é parte delle ou da
PorTi l le a, previa, e verifica-se sempre do

modo -subenteta lidii—Gsiorgi,Teoria deite obbli-
gazioni,vel:'Iv,A. 305-aPothia, obriga; g 20a
—Cod. jvi1 Cr. Lipt. civil ital.,
art. 1165.

III sem duvida condições resolutivas taci-
tas, umas dependentes da vontade das partes,
como a de rescinlir-se a convenção no caso de
não executai-a um dos contractantes, ou de
não seguir-se o matrimonio ao dote iostituido
para tal fon; outras dependentes da lei, como
a ingratidão do donatario—Ord. ,L	 63,

superveniencia, d 3 filhos ao conjuga doador
—Ord., L. 4', tit. 65 etc. Mas em um e outro
caso, a condição provém da von tade das par-
tes e do preceito legal, aliás fundado estribem
na intenção presumida dos contrahentes, que
não contractariam si o facto condicional lhes
fosse conhecido.

Ora, nem os legisladores brazileiros de 1840,
1864 e 1870, nem tampouco os outorgantes
dos tratados de desposorios das prineezas, po-
diam ter cogitado siquer da medança do regi-
meu politico do Brazil como condição da ca-
ducidade das dotações. Tal intuito seria
repugnante com os principios e interesses
sociaes, que representavam.

A supposição, • portanto, de uma condição
resoluti va, neste sentido, é juridicamente re-
pellida.

B—CAUSA DE CONTRACTO

Na antigo direitOromano chamava-se causa
do contracto (c 'usa ciriaa) a urna firma es-
pecial-de declaração de vontade nas conven-
ções—Savigny Obrig., § 72. Poucos eram os
contractos para • cuja , legitánidade bastasse o
aceordo das partes, ou a tradição do objecto
(consensu, re); a maior parte dependia de fôr-
mas verbaes ou literaes (verborum, litcrarum
obligationes). Com a evolução do direito, o
accordo das partes tornou-se a razão geral da
legitimidade dm convenções, e desappareceu
quasi a antiga causa ciri'is—Serafini, Istit. di
Dir. rom.. § 105.

Subsistiu, porém, como causa de contracto,
o proprio fundamento do acto judaico, ou o
fim para que foi celebrado, causa; nomen es:
commune, diz cujos et pro principio agente. et
pro L. IV tit. VI cod. (vol. VII
col. 713). 'Em- falia do -fundamento juridico
da obrigação, diz-se contrahida, sina causa:
quando o fim, para que foi a obrigação contra-
hida, não se verifica, é a hypothese da causa
data causs miou secvta.

Sitie ah initio sina causa pronzissam est,
sina fui: causa pro pti ltendi, qux /Mita et,
vai secuta no» est, dicendunt est condictioni
locune fitre—re. i s § 20 de conditione sino
causa—Uljs.

Assim que obriga-se a dar sem causa quem
se obriga inseientemente pelo que não deve,
ou a mais do que deve, e é o caso de repetir
o indebito ou o excesso fr. 3 , eod, tein
o direito de rescindir o contracto pelo motivo
causa data- causa non secuta, quem prometter
ou deu para 'o fim determinado, como o dote
para o inatrimoeio futuro que não se reali-
sou frs. 6, 7 e 9 de eod. cansa data—0011St.
i a cod e (jo condictine ob oauRam datoru»t,

Destes deus conceitos da causa dos con-
tractos—pro principio agente et pro fine—só
O segundo é de applicação possivel á especie
da consulta, visto corno ninguem pretende,
que o tratado de desposorios das princezas
haja sido celebrado sina Causa. Mas, terid(ao
sido na regimen da monarchia e no intuito
de assegurar és finlas do examperador tra.-
tatyiento condigno; não se devem considerar
resciodivels a deta'ões feitaà por ter cessado
a respectiva causa

Não ha duvida que as princezas foram do.
todas por actos legislativos e tratados ante-
enodam porque faziam parte da fundia
imperial (lo .",,;ae este facto não consti-
tue a causa do contracto, SOO oS seus mo-
tivos, ou as eircuwjtancias em que foi cele-
brado.

« A causa, diz Iberin,g, tem gairide analo-
gia com o motivo, mas difere deste de modo
essencial ; q motive de seu acto nenhuma
influencia tens para cosacterisal-o sob aspado
juridico—D Esoirit du Droit Rant., IV pag,
203—Dec. da Córte de Cassação de Roma de
24 de abril de 1883—Lemanaca, Dele obbil-
gazioni vo. , p.ag 157.
• Para qUe a defidencps da, cansa i pela qual
p eonfrac'to fui í';_!?o; rqa pr•va sevo:1(4°0a

do acto, é indispensavel que a causa fosse ex-
pressa, ou manifestamente subentendida. Si
causa principalis nana significata cru, ces-
sabit ea ea causa re petiti», quam vis, qui dedit
causam aliguain sibi proposuerit . . . Ob
causam data»). 1201i est, quott (ideou elt

.causa verbis nau wijecto, Donneau, ali de
jure civile, L. XIV, Cap. XX n 9.-

Qtcod absolotelege nulla rei conditiones tV4
pressa datam est, repeti non- potest etiantsi
fortaew qui debit, certam causam dandi
hainterit, vam tamcn verbis non expressi.•
Propositum namque ia mente retentu»)
operam.. Perez, Prelcct, in L. IV til. VI Cod.

Acontece com a cousa o mesmo que coma
condição,' e como tal opera a causa nos actos
inter vivos — Donneau, L., XIV, cap.. XX
e X.

Uma e outra são partes integrantes do coe-
tracto, manifestações da vontade. E pois, si
a vontale dos contrahentes, expressa ou evi-
dentemente presumida, não accusa, antes re-
pelle a supposta causa, seria injuridieo sub-
entendei-a.

Demais, e esta consideração é decisiva, ar
causa cuja ftlta, produz a revocabilidade do
acto, é sempre um acontecimento futuro causa
mi a% secuta, considerada pelas partes (como o
fim primordial da convenção — causa dandi
futura es, e-landi fiais, cum quld scilicet datur
hoc animo, ui sequatur— Doneau, loa.
cit. VIII—Burcliardi, sist. dei dir. rom. priv.,
§ 276 n. 2, Assim o casamento subsequente e
a causa do dote ; o pagamento dos credores
causa da doação feita pelo devedor com tal
destino ; - o patrocinio da demanda, 'causa da.
lionoraria recebida pelo advogado, etc., const.
l s , 2 , e 1 i a Col. dc contlictione ob causam da-

Qual d' everá, portanto, ter sido a causa dast
(lotações estabelecidos rios tratados de despo-
sodos das princezas ? O casamento subse-
quente deites; nunca o regimen monarchia,
que não era. clausula do contracto, mas uma
circumstancia, uma situação, ou um facto
preexistente ao contracto, e de cuja extincção
jásnais poderiam ter cogitado 03 contralientes.

Os escriptores francez es modernos, commen-
talado a obscura doutrina do cod'go civil
acerca da causa dos contractos, entendem que
ella jaz na reciprocidade das obrigações con-
vencionadas—Dalloz, rep. oblig. n. 500—Mar-
cada ao art. 1108 n. V. Esta noção abstrahe
dos monumentos e tradições do direito, con-
funde muitas vezes a causa com o objecto nos
contractos synalagmaticos — Giorgi, obr. cit.
vol. III e. 41, e é de difileil intelligencia nos
unilateraes.

Mas, admittindo-a por mom entos para a so-
lução do ponto controvertido, seria contra-
senso conceber que a causa das dotações fei-
tas pelo ex-imperador ás suas filhas, isto é,
a obrigação contrallida pela outra parte nos
tratados de desposorios, fosse a permanencia
das instituições politicas que existiam no
Brasil

Em conclusão: nem no texto e economia
das leis, que autorisaram ou confirmaram os
tratados de desposorios; nem nos desses tra-
tados, comprehende-se outro caso de reversão
das dotações feitas, a não ser o de Paha ou
extincção • da descendendo das princezos do- •
todas.	 •

E' o meu parecer.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.--.

Dr, 31,.A. Duarte de Azevedo.	 • •

Pai •ecer do Dr. Francisco Justino GonçalceS
de And rade

A reversão só poderá verificar-se regular-
mente nos casos do art. 7 0 da lei de 29 do
setembro de 1810, e clausula 20 da egiiveraão
de ti de outubro de 1861.

Nas leis e contractos, sobre o a,ssumpto, sãO,
obvias . as disposições e clausulas de Mole
politica, e as dit Censtituição do regimen pa-
trimonial ao fa ; aquelias de ordem 1/11-
blica, estas de ordem privada, do direito civil.

A distincção das duas relações é fundainen-
tal. As de ordem publica são dominadas-pelo -
principio de superioridade ; as de Nalan1 pri-
s'oala 1:e'idaSPela	 íbr110140.,
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• Em umas assoma a entidade soberana. do
. Estado na orbita privativa de sua actividade,

e ala é scientifieamente impossivel a existen-
. eia de direitos irrefragavelmente adquiridos;

em outras manifesta a personalidade juridica
na- espirem desses direitos, nas relações pa-

. trimoniaes.
Na especie sujeita. estipulou o Estado, na

convenção antenupcial, em condição de pessoa
juridica, çoino terceiro doador, o estabeleci-
mento de um patrimonio ; e, mais, a succeSsão
descendente segundo a Ord., Liv. 4 1 , Tit.•100,
para este elaito em rigor, e na lelta dessa
successão, a reversão dos bens, sendo cetro
consignados corno prelados nacionaes.

E a excepcionalidade da Ord., Liv. 4^, Til.
100 não contraria a solução expendida; por-

• que, • não raro no direito civil, se deparam
em pleno vigor disposições exorbitantes dos

• preceitos commues, sem detrimento, todavia,
. dos direitos adquiridos.

Ao Estado, corno a qualquer pessoa, physica,,
• nu juridica idônea, era licito estabelecer, na

cons•enção matrimonial dos esposos , nãe só o
patrimonio, mas a reversão dos bms assigna-

, dos, e outras clausulas em direito permittidas.
E prevalece o acto da pessoa juridica-

, Estado, posto motivado por uma conside-
ração politica.; porque a inexistencia, ou a

. Iblta, de motivo, não a invalida. Estão abei-
• idos os vincules, e si a este não pôde o
s Estado, como individualidade juridica, extin-
• guir, podei-a-ha praticar como ente soberano,

ou determinando nesses bens a succe,ssão or-
• dinaria, e a compensação do seu direito even-

tual reversivo ; ou desapropriando-os, por
utilidade publica, com a devida indemnisação
a seus titulares.

• Em, qualquer forma de governo, promanada
da soberania popular, a regra suprema dos

• poderes publicas é. o predonnnio dojusto nas
. relações sociaes.

A legitimidade - do exercicio do poder de-
. pende do respeito a esse principio. O fazto
. antenupcial foi formal e solainnemento cele-

brado, prival-o dos efeitos • uridicos, reco-
nhecidos e sanceionado pela leis civis, em
Ice da sciencia, ê confisco, é espoliação, re-
sultado fatal da indiscriminação do principio

• da soberania 'do Estado, e direitos pertinmtes
nas relações de ordem politica, e do principio
regulador dos direitos privados e patrimo-
niaes. Francisco Justino Gonçalves de, An-
drade.

S. Paulo, 22 de dezembro de 1891.

Ministerio da Justiça

' Por portarias de 16 do correntrI
Foi exonerado o Dr. Carlos Alberto 'roufe-

nho do legar de medico extranumerario da
brigada policial desta capital, por assim o

,haver pedido ; •
Concederam-se ires 'trezes de licença com o

ordenado a que tiver direito, na fôrma da lei,
ao bacharel Benigno Dantas de Brito, juiz tie
direito da comarca da Barra de Sergipe do
Conde, no estado da Balda, para tratar de sua

Ministerio da Fazenda

Por portaria do 15 do corrente inez, foi pra-
rogada por does mezes, com vencimentos na
forma da lei, a licença em cujo goso se acha o
ajudante do fiel da Alfandega do Rio de Ja-
neiro Luiz Fernandes da Roeha, para tratar
de tua zaude onde lhe convier,-

Expediente do dia 11 do março do 18)2

Autorisou-se o director da Casa da Moeda
para mandar acondicionar, com uegenciroaffin
de serem r metidas ás thesourarias de fazenda
dos estados do Pianhy e do Rio Grande do Sul,
as quantias do 10:000$ em moedas de nickel
5:000$ em moedas de cobre, á primeira; e caso
já não o tenha feito, a do 40:000$ em moedas
daquella especie á 2 1 das ditas thesourarias,
na fôrma das portarias deste ministerio, lis. 9
e 15 de 19 e 30 de janeiro ultimo;

Ao inspector da Caixa de Amorlisação para
rerfietter à do estado do Plauhy, a importan-
cia de 50:000$ em notas de pequenos valores,
conforme pede o respectivo inspector em tela-
gramma de 4 do corrente met

0-Com mu n ico u-se:
Ao alinisteeio dos Negocies da Agricultura,

COMIliêNtO 11 Obras Publica:S i (pie, segundo in-
forma a Thesouraria de Pazeilda do Paraná em
telegrama de G do corrente mez, ainda não
foi psga ti Metro Setragni a quantia de
0:000$ por que vendeu 400 hectares de terras
de cultura, aguadas ,etc„ no municip ; o de An-
tonina, para- a fUndacão do uni nucleo gri-
cola, por não se ter alli apresentado, afim de
assignar a respectiva escriptura.

A' ThesoUrana de Vazenda, do estado de
Baldio que o Tribunal do Thesouro resolveu
indeferir' o rectirsci que acompanhoo • o officio
n. 108, de 12 de dezembro ultimo, interposto
por Magalhães & Martins, do acto da alfan-
dega do mesmo estado que impoz-bies a multa
de direito ern dobro, ria iniportaneia de
102S, pela diferença de qualidade encon-
trada na conferencia de sabida em 8 1/2 kilo-
grammas de releias de linio, sujeitas á taxa
do 22$ por kilo,gramma, 0 (1 110 submetteram
a despacho, como de —a4odão não especifi-
cadas—para pagarem a de 10000

A' do de Pern imbuo, que o mesmo tri-
burlai resolveu indeferir tambent o recurso
interposto por William Backburn, da decisão
pela qual esta thesouraria confirmou a da
alfandega que impoz ao commandante do va-
por inglez Seholar, de que é consigpatario,
a multa de direitos em dobro na importancia
de 2:042$800, por não haver apresentado, nos
prazos que lhe foram concedidos; a prova de
não terem sido embarcados tio reavido vapor.
procedente de Liverpool, G volumes constantes
do respectivo manifesto, visto estar a decisão
recorrida de conformidade com o art. 320 da
Consolidação das Leis das AI -andega,s e Mesas
de Rendas

—Requisitou-se do Minis ter io dos Negocies do
Interior que declare por que verbas devem ser
pagos de seus vencimentos o secretario do ex-
tincto Conselho de Instrucção Superior, ba-
charel Sizenando Carneiro da Cunha O o ama-
nuense Antonio Auzusto Pinheiro da Costa,
que se acham addidos, na forma da lei ri. 20
de 30 de dezembro do armo proximo findo, o
primeiro á secretaria do dito ministerio e o
segundo á Directoria Geral de Estatistica.

—Com officio da Secretaria da Fazenda trens-
mittiu-se á Thesouraria de Fazenda do estado
de Pernambuco, o titulo declaratorio do ven-
cimento de inactividade que compete ao 10
escripturario, aposentado da mesma thesou-
varia, Manoel Coelho Bandeira de Mello.

N. 4—Ministerio dos Negocies da Fazenda—
Rio de Janeiro, 11 de março de 1892.—Com-
munico ao Sr. inspector da thesouraria de
Fazenda do estado das Alagóas, para os de-
vidos efeitos, que o Tribunal do Thesouro Na-
cional resolveu indeferir o recurso, transmit-
tido com o seu officio n. 15 de 4 de fevereiro
ultimo, interposto por Francisco Souto Fon.
tan, na qualidade de socio da firma commer-
cial Francisco Fontan & Comp , da decisão da
mesma thesouraria confirmatoria do despacho
pelo qual a Alfandega da cidade de Maceió,
julgando procedente a apprehenção de sete cai-
xas que o recorrente submetteu a despacho
em 18 de dezembro de 1891, e nas quaes foi
encontrada, acondicionado em fundos falsos
grande quantidade de peças de renda de se la,
de linho, de linho e lã e de algodão, assim co-
rno diversos tecidos de seda,—condemnou
referida firma, á perda de todas as mercado-
rias contidas nas mencionadas caixas e impoz-
lhe a multa de 50 °/(n do valor de taes mercadori-
as; ni anda ndo,o trosi noadver ti r àquela alfan-
dega pelas seguintes irregularidades que se
deram no processo de apprehensão, as gretes
entretanto, não podem importar a sua nulli-
dade, por serem todas favoraveis ao recor-
rente:

l a
'
 contra o disposto no art. (115, § G. , e

art. 640 da Con zolidnão das Leis das Alfande-
ga.s e Mesas de Rendas, deixou de ser effec-
liada a prisão do recorrente, não obstante
aehar-se elle presente;

23 'os interrogatorfos -que, nos tertnos do
charlo art. 045, e, 1 0, (lesiona ter sido assigna,-
dos em separado, o frontal conjunctamento
como constituindo uma só peça;

3 1 , foi marcado ao recorrente Para apre-
sentar a sua defesa, o prazo de 15 dias a que
se refere o § 6° do citado art. '645, já tas:vogado
pelo avt. 1 0 , § 4, do decreto a. 190 do 1 do
fevereiro de 1890, que, para tal flin, concede
apenas o de ires dias;

43 , finalmente, foram interrogadas , além do
recorrente e dos appreliensores, de. ;recordo
com o que dispõem o § 1 0 do mencionado
art. 645 e a ordem n. 243 de 5 do junho do

1803 4 as testemunhas, quando, na iirisena do
disposto no § 2' desse artigo, deviam kstas

ter sido inqueridas. — Fevucisco de P:-.tula

Rodrigues
—

N. 10.— Ministerio dos NegocioS . da Fa-
naria — Rio de Janeiro, 11 de março de 1892.
— Communico ao Sr. inspector da' Thesou-
raria de Fazenda do estado de S. Paulo,.para
o5 devidos effeitos, que o Tribunal do The-
souro Nacional resolveu deferir o requeri-
mento transmittido pela mesma thesourar3a
com Officio a. 8 de 9 de janeiro - ultimo ent
que o primeiro eseripturario da Alfandega do
Santos, Joaquim Atiles de Figueiredo' Junior.
pediu a restituição da quantia de 10$080, cor-
respondente á diferença que lhe foi por dia
exigida; entre o desconto, na razão de .20/0,
que; como thesoureiro interino da, mesma
alfândega, realizou sobra tl quantia de 954$,
rccebida em notas de 1$, e 56.'e, da 5° estampa
que estavam sendo recolhidas, e O do 4 0/0 a
que es achavam sujeitas taes notas (pando
foram entregues na referida thesourana,
12 de novembro de 1891.-

Por esta occasião declaro ao Sr. ,inepector,
de accordo com a informação prestada pela
Caixa de Amortisação, em officio a: 2G sie 5
de fevereiro ult'mo, que, embora as notas
estejam sujeitas na época do recolhimento a
maior desconto do que- o exigido quando fo-
ram recebidas em pagamento, devem Ser
acceitás com este desconto, contanto que a
repartição, onde se fez a arrecadação, cumpra
a 2' parte do art.-138 do decreto n. 9370 de
1 ,1de Fevereiro de 1885.—Fra nc isco de Paula
llodrigtces Alvas.

.	 •	 	
Ministerio da Marinha

Por portarias de 15 • do corrente :
Foi prorogada por Ires meses á licença con-

cedida em Ode dezembro de 1891 ao capitão-
tenente José Manoel Pereira' de Sampaio, para.
tratar de sua saude onde lhe convier

Concederam-se ao guardião do corpo do of-
ficiaes marinheiros Guilherme Frederico Au-
gusto, quatro mczes de licença, sem venci-
mento, para tratar de interesses de familia na
Capital Federal.

— Foram nomeados :
Antonio Francisco dos Santos Abreu para.

logar de alumno pensionista do Hospital do
Marinha, de conformidade com o art. 39 de
regulamento a,nnexo ao decreto n. 429 de. 29
de maio de 1800;

Augusto Octavio Freitas de Castro, para o
togar de. aspirante a commissario do Corpo de
Fazenda da Armada, de accôrdo com o art. 10
do regulamento annexo ao decreto ri. 703 'do
23 do agosto de 1890 ;	 " • 1 ' •

Joaquim Olympic' de Carvalho, .Raymundo
Pereira da Silva e Antonio Duarte Monteiro.
guardiães extranumerarios do corpo de °Ili-
dires marinheiros, de conformidade com o
art. 49 e paragrapho unico do art. 13 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 921 de 24 de
outubro de 1890.

--
Expediente de 14 de março de 1S2

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 3:870$993, importanda de fornecimetos

.feitos ao arsenal de marinha desta capital em
em outubro de 1891 (relação n. 111, aviso
:e í881;

DIÁRIO OPTICIAL	 Março (i892) 1140
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De 150$, divida de • exercicio findo de que é
credor. Domingos José Affonso, proveniente da

• gratificação do mez de dezembro de 1889, qiie
. não. Jlie foi. paga no estado do Pará, quando

esteve na ; montagem • do pharol do Bailique
•, (aviso n. 789).

• •. Reiteirando o aviso de 2 de outubro do armo
pássado, que solicitou fossem as repartições
de marinha consideradas de caracter militar
Para os elfritos da isenção do imposto do
salto.-	 ' .

• Ao Quartel General declarando que, não
obstante o resultado da inspecção de sande do
machiniAa naval de 4 a classe Alberto Moreira
Junior,: torra-se necessaria apresentação de

• requerimento para obter licença. 	 •
' — Ao *Ministerio 'da-Agricultura transmit-

lindo cópias do termo de obrigação por parte
da Companhia «Cidade da Gávea», garan-
tindo, sem anus .algum para o Estado, a en-

- 'farinaria, de beribericos situada em Copacabana
e.os terrenos que a cercam.'

- :Ao Ministerio da Fazenda rogando expe-
dição de ordem afim de ser invalidada a venda
feita - particula,rmente em 1890 ao Visconde

'de Figueira° pelo •inisterio da Fazenda de
, então; das.- casas edificadas nos terrenos dos
antigos quartejo de Bragança pertencentes a
este ministerio, visto ser lesiva tal venda á
Fazenda .Nacional porque não foi feita em

'hasta publica como manda a lei. • .
.Ao chefe do estado-maior general da ar-

ruada :'	 •
Transmittindo cópia de uma nota dirigida

pelo Mjnisterio do Exterior sobre o. estabele-
cimento de uma estação de signaes no Cabo
Spartel em Marrocos ; .• - 	 .•
• Para que mande . inspeccionar Eduardo de
Andrade Goytacriz e fiel do trem bellieo do
arsenal de , marinha desta capital. 	 •

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
•• Bahia autorisando a mandar construir no

mesmo arsenal pelo preço .de 281056 uma
padiola solicitada pela junta de hygiene, de-
vendo a despeza ser indemnisada por quem de
direito.	 .
. — A' Contadoria mandado abonar, a con-

tar de 10 de dezembro ultimo em deante,
. lenta da Escola Naval Dr. Americo Leonidas
Barbosa de Oliveira, a gratificação que tem di-
reito, de accordo com o art. 89, do regula-
mento de 10 da janeiro de 1891.

— A'. Intendencia Municipal solicitando ex-
pedição - de ordem afim de serem entregues aos
seus donos, e relevados da • multa, . as canoas
que, foram apprehendidas na madrugada de

- 7 de inez ultimo, visto .aeharem-se altas anca-
• Martas- -legalmente na, rampa da praça das
:• Marinhas, legar esse marcado pela capita..nia,

do porto, ha muitos animas, para taes embar-
cações estacionarem, e mesmo porque não se
achavam abandonadas como se verificou.

Dia 15

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando paga-
mento de 48:231$972,1mportancia do forneci •
mento de, pão e carne verde 'feito por José
Placido do Vale Rego e Carlos de Souza Pinto
aos - navios e cerpos'-- -de marinha no mez de
fevereiro ultimo (Aviso n. 797.)

AeMinieterio da Agricultura, reiterando
o aviso n. 618 de 23 de fevereiro ultimo, 110
'qual- se pedia- expedição de 'ordem para que a
repartição de marinha fosse habilitada com a
quantia destinada -.ao serviço de baliSamento

'de • portos,etransferido ao Ministerio da Mari-
nha cai virtude do § 14 do art. 14 do decreto
n..4 de 2 daquelle. .mez.

,— .A0, Ouartel 'General: •

Declarando, em solução aos requerimentos
em que os pratiaos contractados da flotilha do
Rio Grande do Sul Francisco de Paula Guima-
rães 'e Manoel Monteiro Junior pedem de-
mis-ão do serviço, por ser insufriciente a grati-
lica;ção mensal de 100$ que percebem, que não
tendo o Poder Executivo . competencia para
augmentar despezas sem autorisa.ção dó Con-
gresso, concede-se-lhes a defnissão qne pedem,
,x-eseindindo-sé os respectivos contractos; de-
vendo recommendar ao commandante daquella
flotilha que faça com que os commandantes
dos navios naveguem sem praticas;

Autorisando o embarque • do aspirante a
commissario. Carlos Antonio Pereira de Ma-
cedo

Mandando dar baixa ás praças do bata-
lhão naval Manoel Rodrigues Igreja e Alfredo
Godoy, julgados incapazes do serviço

Mandando recolher ao asylo de invalidas
o ex-marinheiro nacional Eulalio Raymundo
da Silva ;

— A' contadoria :
Mandando pagar ao Lloyd Brazileiro a quan-

tia de 6:586$400, proveniente da entrada e es-
tadio no dique da saude da corveta Xitheroy e
patacho Aprendiz Marinheiro

Mandando 'abonar a Emitia de Barros &
Comp. e José Antonio Gonçalves & Comp.,
fornecedores, estes deferragens e outros* arti-
gos e aquelles de artefactos 1), Repartição da
Marinha, si houver saldo na verba do exer-
cicio findo, 10 0/0 ,afbn da minorar os prejuizos
que tiveram pelo pagamento integral em
ouro dos direitos aduaneiros.

— Ao capitão do porto do estado do Paraná,
approvando a deliberação que tomou, de por
á disposição do inspector de saudado referido
estada, a lancha a vapor da mesma capitania,
afim de serem levados saccorros á população
da ilha do Mel, victimada pela febre amarella.

—Ao commandantc da Escola de Aprendizes
Marinheiros do estado do Piaully, declarando
que pôde ser feita a mudança da escola e da
capitania para um edificio que reuna as con-
dições necessarias de hygiene, e proximidade
do porto, uma vez • que Mio sejam' excedidos
os recursos consignados no orçamento.

Ministerio dos Negocias da Marinha-3' sec-
ção— N. 646—Rio de Janeiro, 15 de março de
1892

Circular—Sr. capitão do porto do Rio de
Janeiro—Indicai qual o numero de bojas pra-
cisas para o balisa,mento desse porto, de ác-
corda com a deliberação da conferenc ia mari-
tima, realisada eni Washinu.gton

n	 an. eatpurolv8e8i9t,e-constando do regulamento junto.
do-se as baias existentes que, mesmo soffrendo
modificações puderem servir para tal fim.

Saude e fraternidade.—. Custodio Josd de
Mello.

Expediu-se a todas as capitanias de portos.

Bibliotheca e Museo da • Marinha — N. 51 —
15 de fevereiro de 1892.

Ao Sr. contra -almirante Custodio José de
Mello, Ministro dos Negocieis da Marinha. •

Em obediencia ao aviso de 7 de janeiro' do
andante, a commissão por vós nomeada para
org,anisar a bibliotheca das guarniçes dos na-
vios da armada, tem •a satisfação de apresen-
tar-vos o resultado de seus trabalhos. • 	 •

Constam e/les das seguinte§ peças que a este
acompanham. Regulamento para o serviço das
bibliothecas das guarnições dos navios da ar-
mada. Lista das obras de que se deverão* 'com-
por..Relatorio da commissào.

Saude e fraternidade — Carlos Vidal de Oli-
veira Freitas, capitão-tenente.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1892. •-• .
Ao Sr. contra-almirante Ministro . da' Ma-

rinha.	 • • •	 •	 •	 *	 •	 ••
•Vimos dar-vos conta da commissão de que

nos incumbistes, submettendo á vossa appro-
vação a lista dos livros -que actualmente nos
parecem proprios para constituirem a biblio-
theca dos marinheiros e inferiores dos nossoà

•Vem pois perfeitamente a proposito a crea-
ção de bibliothecas propilas para esses nossos
companheiros, de modo a attender á necessi-
dade de sua cultura, principalmente' moral e
tambem intellectual.

Boje o bem estar delles, sua moralidade o
futuro de suas fatnilias devem constituir a
principal preoccupação dos. nossos governos.

Só assim teremos, em logar de marinheiros
de caracter depritnido, apenas geosseira,s ma-
chinas, que nos legou a monarchia, cidadãos
conscios de seus deveres e preenchendo-os,
não pelo horror ao castigo corporal,' mas por
já terem sido melhorados pela educação:

Não nos parece, porém, como vulgarmente
se pensa, que a educação intelectual só por si
sirva para obter esse resultado.

A Intellierencia quando é assim . isolada-
mente cutivada fica sendo apenas instru-
mento aperfeiçoado, mas a serviço de senti-
mentos que, não tendo sido directamente
dados, estão com certeza proximos dá seu
estado natural, isto . é, com uma grande pre-
ponderancia dos instinctos egoistas. Devemos,
pois. cuidar principalmente da cultura directa
do sentanento, comprehendendo-a então pela
educação intellectual, que ministrará aos bons
instinctos, luzes e conhecimento de sua propria
dignidade que só por si alies não po•stiem.

Os ofliciaes, gozando da inestimavel felici-
dade do' terem tido essa educação no *seio
de suas farrrlias, nem • por isso' podem pre-
scindir, e ninguem prescinde dessi cultive con-
tinuo dos bons sentimen tos,pela leitura de livros
proprios Com essa solicitude, tanto por 'parte
dos superiores como dos inferiores,é que se pôde
alcançar uma solida subordinação e digna ao
mesmo tempo, em vez das relações precarias
que ho,o infelizmente se vê entre alies.

A' vista destas reflexões entendemos cfne
essas bibiliothecas devem abranger cinco clas-
ses de livros : poesia, historia, sciencia, syn-
these e technica.	 .

A • primeira abrange as- obras e,stheticas,
que, excitando os orgãos dos instinctos Irene-
votos, os desenvolvem.

A segunda nos ministra o conhecimento do
nosso planeta e dos factos que constituem
vida da Humanidade; • •

A terceira comprehende os livros de sclea-
eia geral que deve compor a base 'da educa-
ção de qualquer homem ; .é a philosophia pro-
priamente dita, que fornece o fundamento de
toda as artes esp-ciaes.

A quarta comp5e-se dos livros que nos mi-
nistram . •o conhecimento o mais exacto ate
hoje de , nossa natureza moral e physica e de
suas relações mutuas.

A quinta, finalmente, abrange as obras es-
peciaes relativas' ávida tio mar, os diversos
regulamentos administrativos em vi gor. e
tudo quanto diz respeito á actividade profis-
sional. • •	 •

Esta ultima parte necessita de reformas
frequentes á-vista do desenvolvimento extra-
ordinario da industria na épica actual. 	 . .
• Os diversos methodos especiaes vão conti-

nuamente. se  modificando e aperfeiçoando, e
exiaem assim.daquelles que os applicani um
estudo tombem continuado.	 -;

As outras partes não estão no me,sina caso.
As producções estheticas de nossa época,

por unia natalidade perfeitamente explicavel,
não estão na altura de seu destino.
• Antes aa- contrario, cão pro , ainda,mente cor-
ruptoras em geral par se utllisarem de todos
os recursos creados pela verdadeira arte, para
nos apresentarem os quadros mais immoraes,
filhos da.. ima.pinaían enrfflmnida. í en1,0

• 	

teres, como os unicos reaes em nossa natu-
reza..

Quanto á historia, podemos dizer que o co-
nhecimento •geographico •de nosso planeta
acha-se completo. -

Os factos ,gerae,s dfi vida da Humanidade,
estão expostos nas obras' que citamos e são os
unicos que-nos interessam:

A parte da s2iencia, geral somos obrigados
limitar a (Nas obras; unicas que no nosso 011-.

tender estão nos casosde produzir handl-Aos
reaes, por emquanto, na parte do pessoal
marinha que constitue a nossa .preoccupação
actual,

• _
navios cie guerra.

Antes porem de vos apresentar essa lista
pedimos permissão para fazer algumas refle-
xões tendentes a fundamentar o resultado a
que chegámos.	 • -••

Até hoje as bibliothecas dos navios icem sido
destinadas exclusivamente ao uso dos officiaes,
não só pela natureza dos livros que nellas.se
encontram, como pela pouca instrucção que
possuiam os' marinheiros e mesmo, os infe-
riores.

Sc agora é • que já se pôde approximadamente
dizer que a maioria desse pessoal sabe ler e
escrever,	 •
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Esperamos que brevemente, em eonsequen-
eia da benefica creação destas bibliothecas, cites
necessitem e o governo promptamente lhes dê
maior desenvolvimento neste ponto. •

A synthese parece-nos • bem representada
pelas obras que citámos, e as quaes nos limi-
tamos por não haver traducções em portuguez
do algumas outras que prefeririamos.

Tendo a crena. ° das bibliothecas para as
praças o fim de proporcionar a citas elemen-
tos dá progresso moral e intelleetual, pensa-
mos ser de toda conveniencia que se estabeleça
premies para os que mostrarem real proveito
das ioituras feitas, podendo esses premios ser
concedidos sob proposta de qualquer ali-
ciai do navio e julgado em conselho pelo com-
Mandante, immediato e • uni ofileial emita:
tente .

Os ditos premios poderiam ser immediata-
mente conferidos' e consistirem em obras de
reconhecido valor, para o que o commandante
pediria. á Bibliotheea do Marinha , o que se
achasse resolvido pelo conselho.

Notar-se-Ida, na caderneta o premio confe-
rido.

Duas das obras citadas na lista.— Geometria
de Clairant — e—Conselhos de uma mãi—por
Mine. de Lambert, parecendo-nos de subida
utilidade, resolvemos fazer delias traducção
em portnguez que tomamos a liberdade de offe-
recer ao governo.

A muitos parecerá improfiqna a marinhei-
ros a leitura de obras como: a Divin Comedia
e outras, por limes faltar instrue,ção para apre-
ciar as bellezas que nellas se encontram.

- Responderemos que o proveito que espera-
1005 ver resultar dessas leituras reside no
enthusiasmo, na elevação que sente qualquer
natureza normal doente de caiados que repre-
sentem a natureza humana, animal, vegetal
OU mesmo mineral em seus aspectos mais
belfos.
' E' esse enthusinsmo que temos como util, e

que temos a certeza de alcançar com essas
obras e não com aquellas que querendo tor-
nar-se « populares » tornam-se banaes,
ponto de nenhum effeito produzirem.
• Pensamos ter assim dado cumprimento á
•missão com que nos honrastes, empregando
toda a solicitude para que da creação das bi-
buottrecas para uso das guarnições originem-se
OS progressos moraes que tão felizmente ti-
Vestes em vista.
• Sande, o fraternidade.—CarIos Vidal de Oli-

Uira E .eitas, capitão-tenente.— Taneredo de
Castro Jaa/Pet, 1° tenente.—Ettrico Lafayette
Dias Lopes, 1 0 tenente.

ItEGULAMENTO PARA. AS DIBLIOTIIECAS DE OFFI-
CIAES INFERIORES E PRAÇAS DOS NAVIOS DA
ARMADA •

.0
Todo o navio de guerra terá uma biblio-

tilem compativel com a sua importancia, des-
tinada aos officiaes inferiores e praças de qual-
quer classe, a cargo do commissario do navio
que se deverá guiar por este regulamento no
modo de administral-a.

C3
•	 •	 . io •

Essa; bibliotheca será guardada em estantes
fechadas, colloeadas na coberta ou, • não sendo
possivel nella, em local conveniente, designado
pelo commaaulante.

Todos os livros deverão ser marcados com
o nome do navio a que pertencerem.'

3.0
Os livros serão fornecidos pela bibliotheea

da marinha, mede,ante requisição do com-
missario, na fôrma da vigente legislação ; e
Salão os mencionados na lista annexa.

A bibliotheca da marinha fará acquisição das
obras que não possuir, e por dia correrão
lambem as despezas de reparos nas obras que
deites careçam, indicante pedido de concerto.

4.°
- Os navios que por suas dimensões não pu
derem receber a bibliotheca completa, terão -
pelo menos os livros de sciencia geral, de te-
chnin, e os mais que puderem conter serão
escolhidos da parte poetica.

5.0
A entrega das bibliothecas c bibliotheca de

marinha, no todo ou em parte, far-se-ha por
moio do guia, na fôrma dos regulamentos vi-
gentes.

G . 0 .
Qualquer inferior ou praça do navio pod erá

retirar livros para seu uso, medea,nte recibo
dita lo o assigna lo, ficando responsavel por
qu inter clamo. No prazo de 8 dias deverá

restitail-o e, caso não haja cmcluido a leitura,
renovará o pedido.

7.0
A hora para apresentação do pedido de li"

vros ao commissario ou, na sua anseia:ria,
ao fiel, será das 10 ao meio dia. Salvo casos
extraordinarios, estes pedidos de livros devem
ser sempre promptmente satisfeitos.

8.°
A pes ,oa, que damniflear ou extraviar qual-

quer livro da bibliothoca , pagará o prejuizo
causado, por meio de desconto nus seus ven-
cimentos na razão da 5a parte da despeza, si
for inferior, e da 10 1 parte si for outra qual-
quer praça. .

9.0
Si qualquer inferior ou praça for transfe-

rido para outro navio ou estabelecimento na-
val dentro do mesmo porto, poderá levar o
livro que esteja em seu poder, medeante au-
torisação do commandante, lançada no pedido
auteriormente feito. Decorridos 15 dias da
transfereneia ou tendo o navio ordem para
salde, o commissario reclamará o livro em
poder do inferior ou praça, por intermedio do
seu =mandante,.

[100
A lista dos livros da bibliotheca, que devem

estar numerados  convenientemente, será col-
locada em quadro na coberta, bem assim os
arts. 00 , 7 s , 8° e 90 deste regulamento.

Nos pedidos será escripto o numero do livro
que o inferior ou praça desejar ler.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1892. —
Custodio ,Tosd de, Mello.

Relaçao dos livros a que se -erere o art. 3°
do regulamento para as biNiothecas dos
officiaes inferiores e praças dos nados0

la parte — Poesia
Diante — A divina comedia.— Tradução

em verso por Bonifaeio do Abren (Barão da
Villa da Barra) Rio de Janeiro.

Ariosto — Orlando Furioso.— Edição illrts-
trada da casa Da.vid Corazzi.

Tasso — Jurusalêm libertada.— Tradu-
ção por José Ramos Coelho.— Lisboa 1804.

Cervantes — D. Quixote.— Traducçã o por
Visconde de Benalea,nfor.

Manzoni — Os noivos.
Lafontaine — Fabulas completas.— Tra-

dueção pelo Barão de Paranaplacaba.
Lesage — Gil Braz.— Tradução illustrada

per Julio C. Machado.
SliakeSpeare — Sonhos de Tuna noite . de

S: João:— Traducção por Castilho: .	 .
Othelo..Trarlueçaõ per' José Augusto --de

Freitas.	 •
•O mercador de Veneza. — Tradução por

Bulhão Pato.
• Tradueção pelo rei D. Luiz,
Milton — O Paraizo perdido.— Tradueção

em verso por Antonio Leitão. Edição illus-
trade, da casa de David Corazzi.

W. Seott. —As sete obras primas, traduzidas
por Caetano° Lopes de Moura.

Chateaubriand.—Os martyreS. —Traduzidos
dor Castello Branco.
•Daniel. de Foe.—Robinson Crusoé.

» Mil e uma noites.
Ed. de ' Amieis. — Coração.	 Traclucção

de João Ribeiro.
• Gonçalves Dias.—Poesias, inclusive o poema
«Os Tymbiras»•

Castro Alves.—Espumas flutuantes e Cacho-
lera de Paulo Alfonso.

Varel/a.—Poesias. -
Lamartine,—Graziella. ..--Traclueção de Pi-

nheiro Chagas,

llaphael.—Tarduzido "Sor L. I. P.A. A.
Luiz Guimarães.—Sonetos e rimas.
Fenelon.—A venturas de Te/emaco.
Julio Diniz..-A morg,adinha dos canaviaes,

Os fidalgos da -casa mourisca, As pupillas do
Se. Reitor, Uma famniliaingieza, As apprehen-
sões de uma mãe, 03 novel/os da tia Pin :mala.

Thomaz Ribeiro.—D. Jayme.
Camões. —Os Luzia das .
Alencar. —O Guarany.	 •
Longfellow.—Evangelina. — Traducção dó

Franldin Daria.
parte — Historia.

Fernão Mendes Pinto.—Viagens.
Mig,uet.—Ifistoria da Revolução Franceza
Cesar.—Conunentarios. —Traducção de. So-

tero dos Reis.
Taunay.—Retirada da. Laguna.—TraducçãO

de Salvador de Mendonça.
Theotonio Ieirelles. —Apontamentos para

a Historia da Marinha de Guerra do 1-Intui.
João Manoel Pereira da Sisya.--,Plutareb.0

Bra,zil ciro.
Luiz Figuier. —As grandes descobertas e og

grandes deseobridores.
Bossuet.—Diseurso sobre historia universal.
Shneider.— A guerra da triplico alliança

contra o governo do Paraguay.— Tradução
por Thomaz Alves Nogueira e almofada por
J:1\1. da S. Paranhos.

Celestino Soares.—Quadros neva es.
32 parte—Seiencia geral.

Condoreet.—Arithmetica.
Clairant.—Geometria. •

4' par te—Syntl lese .
Biblia.—Tradueção do , padre Antonio de Fl.

gueredo.
Mahomet —Corão.	 -
Thomaz	 finmitação de Christo-4

Traducção de Roquette.
Mine. de Lambert.—Conselhos de uma

Feuelitersleben. —Ilygiene da alma.— Trae4
dueção de 1:amalho Ortigão.

Samuel Smiles.-0 caracter — Traducção
de Fernando Waldez.

O poder da vontade —Traducção de .T. Fer-
nando dos Reis.

A constituição brazileira.
parte-Technlea

F. A. Roe.—Serviço a-bordo dos navios de
guerra. —Tradueção de Pinto Bravo.

•Barão de Angra.—Diecionario maritiM0
brazileiro.

Cantil e Teive.—Manobreiro.
Chavantes.—Appa.relho dos naviels.
Duarte.—Manual do aprendiz artilheiro.
Candido Barreto.—Torpedo.
—Ordenanças partuguezas para infantaria.'
Lima Barros o Ferreira de Oliveira,—Ma-

nual de metralhadora Nordenfelt de 25 mpir.

Pimentel.—Arte de navegar ou o piloto
instruido —Manual das, armas portateis .

C. A. Pinto Ferreira.—Guia do fogueiro
eenductor deniachinas de vapor:— ' - • • .

—Regulamentos. especiaes ao marinha ent

Rio de Janeiro . —Bibliotlieca '-'da marinha,
15 de .fevereiro -dá 1892.— Carlos Vidal do
Oliveira ,  capitão-tenente.— Tancredo
de Castro Jauffret, 1 0 tenente,— Euriee La-
fayettá Dias Lopes, 1° tenente.

.Rio pe Janeiro, 2 de março de 1892.—Cos.
toclio Josd de Mello.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 14 do corrente •
Coneedelme ao 1 0 tenente fio 1° batalhão

de engenharia Antonio Affonso de Carvalho
a exoneração que pediu do togar de 2 0 aj udante
da escola pratica (IMA capital;

•
Foi nomeado o capitão ,do corpo de estado

maior de artilharia • Alfredo de Simas Enéas
subseeretario interino da Eseola Superior tje
Guerra.
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Ministerio da Agricultura

in-RECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 10 le marco de 13)2

.Requisitou-se do Ministerio da Fazenda que
pelo transporte de 488 immigTantas em estra-
das de ferro da adia seja para a Angelo Fio-
rita Comp, a quantia de francos 11.032-50
ou, ao cambio par, 4:335S770, moeda nacional.

—Foi tambem requisitado o pagamento:
.De 943S600 a João Luiz Alves pelo teime-

cimento de drogas, em dezembro, á hospedaria.
de immigranies da ilha das Flores

—De 540G0a .loanna da Silva Lemos Car-
doso por aluguel olo predio ocupado na Praça,da Republica palo escriptorio central da lis-
calisação da estrada de fi ,rro, correspondendo
O mesmo aluguel ao trimestre de dezembro a
leverei ro

—De 307S3200 a Antonio Milita, ex-director
interino da Escola Viticola, do estado de
S...Poulo. por in,leumisoçik, cio dr . spezas que
'fez ao ser adquirida na cidade de Ti. , Iú unia
chacara, destinada :erviço daquelle e.-ta-
belecimenta

Do 50S. a Manoel Rodrigues Teixeira por
aluguel de um telheiro e extracção de pedra
no morro de Santos. Rodriguys para as obras
da caixa de agua do mesmo morro

—Ao Lloyd Brazileiro:
Da 21:854900 por transporte de immi-

grantes em julho e agosto do anuo proximo
passado

De 15=<, iria passagem concedida em no-
vembro ao inspector do 50 districto dos portos
maritimos.

éramtIRA marernmA DAS OBRAS PUBLICAS

Remetteu -se ao chefe da fiscalisação. para
ser informado e authenticada a acta que o
acompanha o requerimento da Almilias
na!, enmpany,limi ted, pedindo o pagamento da
quantia de ,juros conearnentes ao segundo
semestre do anno proximo findo, devendo ser
reiteradas aos engenheiros fiscaes as (ietermi-
nações da ultima parte do aviso deste minis-
terio n. 23 de 23 de fevereiro ultimo.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 11 de março de 18)2

Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão.— Compareça na directoria central
para recebimento de guia para pagamento de
sello de um d-creto que lhe diz respeito.

P. Bidali, pedindo privilegio de invenção.
--Apresente amostras de. seu invento ao dire-
ctor tio Laboratorio Nacional de Analvses.

Companhia Fabril e Industrial de Vinagre e
Companhia Nacional de Salinas Mossoró-Assú.
pedindo approvnção de reforma de seus es-
tatutos.—Apresentem em separado as altera-
ções dos estatutos.

Engenheiro Frederico Ferreira de Oliveira e
José de Oliveira rastro, pedindo privilegio
para construcção, uso e roso de um estrada
-de ferro entro 'guapo, estado de S. Paulo e a
foz do rio Ivally, no do Paraná — «Além do
Poder Executivo não ter competcncia para
effeetivar coneess'íes de estradas de ferro, em
quanto a. maferia não for regulada por lei
Federal, o traçado no se recommenda por
nem urna vantagem especial e ao contrario
afasta-se completamente do plano geral de
viação; portanto indefiro a pretenção.»

Othelo indio do Brazil, fiscal de 4" classe da
rede de estradas de ferro do estado) do Espi-
rito Santo, p edindo dous inezes de licença coni
vencimento na fôrma da lei para tratainente
de sua saude.— Indeferido.

Carlos Rib-iro de Souza. Domin gos Augusto
da Silva* Guimarães, Alfredo IlIdlingicr de
Souza e Ag.ricola Bethlem, pedindo restituição
da planta e mais documentos que juntaram á
petição anter:or .— Restitua-se a planta exis-
tente, m odiante recibo. ao requerente que se
mostrar devidamente

Alagoas Ra ilway Company Limited, pedindo
ser adoptada uma medida para a- descrimina-
ção da receita e despeza do tronco dado ramal

Assemblea.— << Adopte-se para esta estrada
O mesMo processo estabelecido por despacho
de 4 de fevereiro ultimo, publicado a 10 do
mesmo mez no Dia, O //.1. Cm relação Cl.
«Traiu Road de Nazarena tornando-se exten-
siva á receita a formula alli applicada a des-
peza

Barão de Drinumonol e engenheiro F.Pereira
Passos,empreiteiros das obras e prep.traçào do
leito da Estrada do Ferro de Hare a Uruguay-
ana. — Compareçam na 1" directoria de. Obras
Publicas deste Ministerio.

Rubem Julio eliel'e de secção
da secretaria il Es aio, wdindo para elle-
etuar no Thesouro Nacional, as crotag de an-
unidade do montepio em quanto t ,e, achar na
Europa, em d,sempanho da commissão de que
foi encarregada.— Deferido.'

D. Margarida Chols.at t, de Si Fonseva,
vii va do engenheiro ,toão caet-no da Fons-ca,
ch_de do movitwm to da Estrada de Ferro Con-
ca! do Brazii, pedindo a effecaividade dos favo-
res asts-virados p	 n I o nl epio — Deferido.

E:oir.- ,:a	 O :r,t	 I '4lic ,s no 111a211. pe-
dindo rol ,:vação da mul 'a de 2.00s, inip'Jsla
Lloyd li-adiei Co pela sabida do..: pt,q tu etes
S. 8 ,d .:(1,), • e se;tt.,a sento ¡minero de officiaes
lixado na bil.oella de que trata a clausula S,do
respeel i VO C0111,1W-i O.

Não sendo a justiti.r.a..::-io feita nos lermos do
aviso n. 50 de 19 de setembro do aluno passa-
do.), iftletiro a petieão.

Empreza de Obras Publicas no Erazil, pe-
dindo para ficar seio elleito o aviso de 30 do

,janeiro do corrente Olmo, que pt .ohibiu a de-
claração <s Passa a.ens e encomtnendas cobradas
a bordo, pagarão mais 25 ."„ sobre os preç s
da tabelas 5> nos annuncios das salti as dos
paquetes do Lloyd Brasileiro.—Indeferido, vis-
to que a d eclaração cons'itue infeacção do
contracto celebrado em virtude do decreto n.
857 de 13 de outubro de 1890.

Amason St-am Navegat:on Company, pe-
dindo renovação do seu contracto.—Compa,
roça na directoria do comum-reto.

Ministerio da Instr u não Publica,
Correios e Telegra,phos

Por portaria de 15 cio corrente foram con-
cedidos tre.s nines de licença com o ordenado
ao 2" ornejai da administração dos correios
de S. Paulo Henrique Luiz de Azevedo Mar-
ques, para tratar de sua sande.

Expediente do da 13 de março de 1302

Ao governador do estado de Pernambuco
foi transmittiolo o diploma do engenheiro civil
Francisco Baptista do Nascimento afim de lhe
ser entregue.

— Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto communicou-se que ao alumno Custodio
da Silva Braga foi concedida, conbrme reque-
reu, a pensão de que trata o art. 140 do regu-
lamento da mesma escola..

— Transmittin-se ao director geral da Se-
creta-ria do Interior a ct'tpia do oficio em que
o director gral dos correios communica ter
providenciado para que tenha livre franquia
tt correspondnicia dos clin - cos desta capital
dirigida á Inspectoria Geral de Ilygiene.

t.Eonnozim K yro 1 n ESPACHADO

Dia 16 de março de 1893

. Antonio Bules il y Almeida. — Não tem
logar.

1)irectoria Crerat dos
Correios

Por portarias de 15 do corrente :
Foi exonerada D. Venancia do Carvalho Reis

de agente do correio da estação do Meyer da
Estrada de Ferro Central do Brazil, e foi
nomeado .Toão F aTeira Pinto Lemos.

Foi declarada sem effeito a de 10. ta mbein
deste mez, que nomeou Francisco José da
Cruz Coelho agente do eraTeio de Jaca rem-
gua, (Porta da. Agi).) e 15.1 nomeado Jeronymo
Henrique Pcleira.de Carvalho.

REDACÇÃO
Os tratados de e ammercio

da Unropa Centrai, as e on-
-venções commerciaes entro
os estados da Asinerica e o
veg-imen11. d utLn Oiro da.
i.-'rança.

(Paul Leroy-Betudico)

O leitor pode estar certo de que não temos
ah-oltitamente intenção de reabrir aqui, neste
momento, o amplo deloate elassico entre o pro-
teccionismo e o livre cambio.

Assiul tiunbem m oio fiaremos questão deste e
Mio poremos dilliculdade cm reconhecer que o
actual estado d.o mundo se presta pouco ao
seu advento.

O que interes:a assignalar ; o que importa
estudar é o contraste que actualmente offe-
retem, sob O ponto do vista das relações
commerciaes, a poljtica que a França. quer
inaugurar e a politica que a quasi generali.
• Ia(le das ilações eivilisadas pretende, adoptar
na Europa e na America.

Vamos para o isolamento. einquanto todo o
mundo sta-tie em direcção opposta á nossa ,para
agrtipamentos, cada VCZ mais numerosos.

Queranos conservar-nos ['Ora de todos os
convenios commerciaes ; os outros povos que-
rem todas as allianças nesse sentido.

A instabilidade das tarifas, abandonadas
perpetuamente aos caprichos das camaras,nos
parece um precioso ideial ; os outros estados
consagram a fixidez durante doze amuos con-
secutivos,

Poder-se-hiam ter dous methodos mais comi- •
trarios.

Seguramente alguem os engana. E' a França?
é todo o mundo ?

Si o numero vale alguma cousa para deci-
dir da verdade, bem parece que estariamos
em erro. O que á certo, é que nosso governo e
parlamento, quando projectaram, ha dous
turnos, modificar nosso regimen aduaneiro,
duvidaram muito pouco cio desmentido que a
generalidade das ilações eivilisadas lhes ian1
infligir.

Julgavam elles que, repudiando os tratados
de commercio, defendendo as tarifas denomi-
nadas autonomas, se iam collocar, sinão ainda
à moda comnium, ao menos conforme os dese-
jos intimos e unanhnes das nações,e sem ousar
declarar-se precursores, cuidavam ser os pri-
meiros a uar o salutar exemplo da indepen-
dencia economiea.

Temos ;Á, vista a analyse das deliberações
das secretarias da nossa Camara dos Deputados
nos fins de janeiro de /890, exactamente
dons annos, quando foi eleita a commissão
geral das alfandegas.

Compoz-se ella excepecionalinente de cin.
coenta e cinco membros ; era um pequeno
parlamento. Os jornaes classificavam assim
OS commissarios : oito livre ciunbistas,:-19 pro-
teccionistas e oito membros de opinião inter-
mediaria e fluctuante. Uns e outros, excepto
o senho ir Aynart1, deputielo de Lyon, andavam.
sol ot .e os trai actos de colinnereio. Esse voei,-
1. , U10 tornou-se odioso ; a generalidade dos
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livre . cambiStás teria julgado malefico e im-
prudente pronunciei-o. Mais tarde, quando o
governo formou, na medida em que lhe foi
ssoss' ivel, uma opinião e quando manifestou
essa maravilhosa combinação da taria maxi-
mum, e da tarifa minionum, murmurou a
meia voz o termo do menor compromisso de
convenções commerciaes. Ter-lhe-Ida repu-
gnado alludir a possibilidade dos tratados do
cominarei°. Parecia que essa pálavra, SC
cava a processos do antigo regimen, sináo
aos da idade média. O novo dogma da inde-
pendencia cconomica de cada nação ia de
certo triumpbar no universo.

"A ironia da natureza das causas não o quiz.
Esse armo de 1891, que, segundo observadores
frivolos, devia pôr tim aos tratados de com-

ercio, consagrou ao contrario seu triumpho
entre as nações civilisadas. A Allemanha, a
Austria "Hungria, a baila, a Belgica, a Suissa,
a:Romana., a Servia e outros estados são os
defensores dos tratados de cominarei° na.
Europa. Os Estados Unidos, o Brazil, Cuba e
logo depois o Mexico são os que os praticam
na America.

O numero das ogÕes que adoptam esse re.-
gimen cresce mez por mez : de um extremo ao
outro na America,, desde o Atlantico até o
Ural na Europa, os tratados de cominarei° ou
se realisaram ou se preparam já. Os diplo-
matas e os ministros não recuam mais deante
do termo do que deante do facto, não pro-
curam synoni mos vergonhosos; são liandelsvcr-
trage que concluem a Allemanha e seu grupo
para um penedo de doze annos, e se não con-
tentam com as clausulas geraes de vagas,
Como a do tratamento da nação mais favore-
cida; ajuntam a isso, o que é uma abominação
para certos membros da nossa commissão das
alfandegas, tarifas detalhadas o invada-
VeiS.

Si nosso governo e nosso parlamento hou-
vessem prestado um pouco mais de attenção
aos ruidos exteriores não teriam chegado á de-
cepção com que agora se acham um pouco hu-
Milhados.
• Teriam percebido que o ambicioso e inquieto

secretario de Estado dos negocios estrangeiros
nos Estados Unidos, Mr. Bla,ine, preparava ha
muito tempo já convenios commerciaes entre

diversas potencias da America. Teriam co-
nhecido tombem que o joven imperador da
Allemanha, fira de paias desde a despedida do-
senhor de Bismark, procurava com ansiedade
pacificos larireis, e que, frustrada a esperança
de resolver a questão social, teria ao menos
e-xecutado uma grande obra de concordia.Com
menos prejuizo, nossos estatistas se teriam
apercebido do que, voltavam as costas ás naçes
civilisadas e, segundo a expressão do log,ar,
não lhes iam ao encalço.

A independencia economica , como s3 pÓde
comprehender em nossos tempos um sonho
tão phantastico ? onde se encontra essa iode-
pendencia ecopomica ? sem voltar a todos os
Jogares conimuns sobre o vapor e a electrici-
dade, a historia do ultimo meio sento está

cheia de convenç3es internacionaes, limitando
a liberdade dos contractantes : convenções dia
navegação, da protecção a - viajantes do com-
mareio, de garantias reciprocas da propriedade
litteraria e artistica, etc.

Nosso governo e nosso parlamento, na tra-
balhosa elaboração das suas tariats maximum,
e minimum, tinham esquecido todas as eonvsn-
ções de que acabamos de falar e muitos ou-
tras mais, que regulani interesses conside-
raveis.

Grande foi seu espanto, quando a pratica
veio revelar-lhes que todas estas clausulas
chamadas aecessorias, mas para nós chamadas
capitacs, iam caldr-como os tsatados do Loin-
mareio. Não tinham previsto que a indépea-
dencia cconomica devesse ir até essa ruptura
de todos os laços entre o nosso paiz e o
Inundo.

Elless preoceupavam vagamente da nossa
exportação. Não avaliavam em muito que os
dous milhões de objectos manotactuvados, que
constituem a maior parte da nossa exportação
annual, repressntiun interesses respei!.aves, e
que o milhar e meio da productos agricolas e
gen?ros diversos exportados para mercados á-
tianseiros não deviam absolutamente ser sa-
crificados irs paixões proteccionistas. nimbem
tinham estipulado a isenção de direitos para
as principaes materias primas: a lã, a cera,
as penas, etc.

E' louvavel tão natural providencia ?
O que lhes escapava eram, no estado pre-

sente do mundo mais do que em qualqiier
outra época, as razões qua tornam salutar a
iit Tdependencia elonomica das nações. Esses
deis grandes povos,ein pontos de vista tão di-
versos, os Estados Unidos da Amerisa e Alie-
manha, não se haviam desprezado, nem se en-
volvido por muito tempo no sophisma da ia-
dependencia eco;to ica.

O primeiro beneficio de urna politica, eco-
nomica liberal e de um mercado muito vasto
é fa,vorecer o desenvolvimento da divisão do
trabalho.

Ora, essa divisão, elevada ao mais alto grão,
é a condição indispensavel do progresso indus-
trial: a producção scientificamenta organisada
não se péde aecommodar, ao menos para os
productos eommuns, sinão em vastos arma-
zens que permittam unia especialisação muito
minuciosa e uma dependencia muito estreita
das operações. Para just.ficar inteiramente as
instalações modernas, relações complicadas,
mas por esta mesma razão muito sconsuicas,
ha mister de um pessoal muito desenvolvid
Si não Se trabalha sinão para . uni territorio
limitado, para um districto, para um bairro,
fica-se comdemnado ao trabalho imperfeito.

Que se não julgue no momento actual um
territorio de quinhentos e quarenta mil kilo-
metros quadrados, como o da Allemaneas de
quinhentos o vinte oito mil kilometros qua-
drados, como o da França, so'o o ponto da
vista das applicaçõs scientificas á industria e
da conductas metbodica das operações mann-
facturairas, um territorio pequeno, um dis-
tricto ou um bairro. Não é possivel organisar

uma pr porção verdadeiramente aparfeiçoada,
e progressiva, á vista de tão limitado eepaa
As condições moraes, aliás, não si prestam
mais do que as condições materiaes.

S.:bre estes pequenos sspaças a correu. en-
cia não p'sle, jamais ser bastante despevala,
e bastante activa. Na maior parte das ramos
da imitiste a, d .as o t tis s grandes casas
teem pr, doininio incontestado e dominant
quasi absolutamente o mercado; até para as
industrias vulgares dez ou doze casas fortes
adquirem predominio consideravel. Nada Pies
é mais facil do que entrar cmii accordo o
interesse comutai as chama para isso.

Dá-se r ntão a constituição desses sylidica l os
de praductores e vendedores, dessas caiavas,
como dizem os americanos, ssea curtes, na
expressão allemã, os quaes exploram náo
os consumidor s, tratando-os como servos,
mas ainda, pela segurança quis dão ás casas
associadas, esmagam ou entorpecem o espirito
de ap2rfeiçoamento.	

(

India Negrn s • Pelo Vis -
coado Meie !aliar de -NT-04ms

(8p3ciacics c stre ,O» raias . Paris, Colin)

Entre os p .ejnizos que nos ocaultain a inag-
nitud : !a empraza africana, está o seu casa-
ater coimo real. O mi gociante, que Luta de
vender p ,ças de a'gst o e.n troca da ma .flui
om borracha, não provoca em nós o n t husi s-
ino dos eonq ist ador S ei tis da carreava.
Esqui" 111 s a sua rapa idade; á exsepção do
Colomeo, o :edecerain todo : a appatites bru-
tus. Sul do sid t uni mobil id al. o proselsee
trsaio r iigioso, juntava-se aos mobis do inte-
resse mis entend rim-no da um t mansira,
tão barb tia, que se p )4.0 comparar os seus re-

deadn: aos males ao oae: do Islain nas terras
d iftipa. II)je, sob apparencias meivautis,
.f.p*rito e o seu -intento tem uni legar -cem
vezes maior. Livingstone resusei t ry i o ypo
dos santos quacivilisarain o inundo barbaro.
Não ficara, mal na Acta saiu mu, a a se na
sublime que se passou no wimeiro d maio de
1873, na margem deserta do la Bangueolo,
nesta cabana em que o apostolo constrinuott
o seu sacrificio Se, e Au, cido do mundo. d T-
rubado p la flora depois de trinta elillOS do
esto los e de predica., sentiu chezar a sua lera.
Não chamou ninguem, fe lion o smi livro,
ajoelhou e m=eu orando pela sua Africa
os seus nerros ac aram da manea o seu re-
demptor ajoelhado, docem :n te adorm eido
oraçã).

Vamos civilisa,r essa terra subm-t'endo-a ás
no sasgrand s forças ma'eriaes. e o vulgo jul-
gara que olhas fize ara tudo; mas para aquelles
q ue crè,m no poder mysteriosodas Ibrças, mo-
ntes, era indi sp usavel que a AI loa fosse pri-
ma ro r s atada a , roce de almas, pelas dedi-
cações de um Livinaetone e dos seus emuloa
obsuros, mi ssiona.rios ou sa' ios. .

Estalecido o caracter philantroeico da con-
qu sta ariana, a passiudo a flAllar de um rios
s. as lieroas mais famosos, Stanley, • n ont a-
mos re Ile uni typo curioso de mesquinhez o
de grandesa. Ninguam po sue em mais alto
grão o dem do coimando; mas, como seatpse,
essa qualidade não s combina com a sensibi-
lidad e Stanly tem a carabina muito prumpta.
Para elle, como para todos o: que marcham
a um flui com trabalhos peysicos, os homens
são instaure mitos que é pr,c1 ,0 if e em bom
estado. e nisto consiste a neyidade desses
instrumentos,

O mais bailo traço de Stanlsy é a sua inca-
pacidade da compr diendee as na taresa s muito

rentesala sua. A indecaão o a falta de
caracter espantam-no. Todo o s ,gredo das
suas di:pu:as com Enda re id no d sprezo
crescente que lhe inspira este outro excluphic
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'Como eXplicar que os n egros fetichistas
adoptam com tanta facilidade a crença dos seus
perseguidores . ? E' um fa to sobre o qual estão
de accordo. 03 menores observadores. lia
presentemente nas raças negras um despertar
confuso, uma necessidade de ascensão a de-
graus da vida superior ; o mahotnetismo, que
pede tão pouco aos seus neop l iytos, satisfaz
suflicientemente essa neccessidade. Salvo na
Oueanda. em elite pede os proslytos, das nos-
s s masçies foemam um nucleo sôlido, a P ro -pag .nda, christil- obtem .poucos resultados e
pouco duraVels quando opera só entre negros
por toda a parte deve Meter com a propa-
ganda mu sulmana, os seus ganhos são ne-
nhuns, os do Islion sãe rapidos e consideraveis,
As dolo ias européas não faiem excepção.
Serra Le5a, onde ha quarenta anos não se
encontraria om só musulmano, tem hoje
50.000. Da mesma fôrma na li l eria. Não ha o
maig pequeno burgo na -costa de Benin que
não teme-a a sua mesquita nos legares em que
ainda ha Pouco reinavam os. fetiches. Os ne-
gros são grandes reanças, levados por duas
paixões : as nuiner a. e o alcool. O musul-
mane prohibe-lhe o alcool mas concede-lhe a
polygatnia. O christão p-rmitta-lhe o alceei,
impoeta-o mesmo, mas probibe-lhe o harem.
Os pobres negros veem-se muito embaraçados ;
03 rad )S provam que se in elinam para o liarem.

Que interesse economico pedem offerecer
as cousas da Africa ?

P45•18 prever-se para breve uma ruptura eco-
nomiea entre a Europa e a America„ uma 01)-
pressão intoleravgl do antigo pelo novo mundo.
Felizmente, a Europa achou o seu terreno' de
defeza na Afrie.a ; t srá, em pouco tempo . a sua
lavoura tropical, d'ende tirara tudo o que a
America queria regatear-lhe por preços rui-
nosos; o algodão, o café, os ganem e as me-
terias primas mais necessarias para a vida,
para a industria. Os que não explorarem a
sua parte d'essa lavoura, serão os tributarios
dos seus vislnhos.

Term amos com algumas observações sobre
o caminho de ferro de Sahará.

No estado actual dos nossos conhecimentos,
varrem-se es antigas objecções cont ra a passi-
bilidade de construir a via e a guardar. Res-
tam muito grandes contra ea sua utilidade.

transaltariano deve urna parte da sua viam
ao tra.nscaspie russo, o seu melhor auxiliar
moral ; mas se examinarmos de perto a anas-
Kele, tie11103 que não é grande. O transcaspio
fez-se, por assim dizer, por surpreea, pôr uni
desenvolvimento togai° e proeressivo, como
se fazem os organismos que promettem loura
vida. A principio, p inguem suspeitava os seus
destinos, ninguem acreditaria meles ; era um
exnediente temperaleo ao serviço danna ope-
ração estrategica. Avançou com a conquista,
as s e as ambiç5es não pparece eain senão a pro-
porção que se realisavam. O tainseaspie tem
1.400 le . lometros,o transahariano terá o dobro.
O transcapinião ia ao descon h ecido, ia jun-
tar-s a provincias russas inteiramnente paci-
frudes. Depois de 1.000 kilometros nas areias
e rios palies improduetivos, chora a um grande
ri, e para além, Vali s magníficos emYeueU
Russia,. acha facilidades de exploração unias
110 Intinda. Não tOnl concurrencia aleuma
tenier : p'•de dispor a vontade na Asia cen-
tral, retirar de lá todos os productos e lan-
çar-Pie todos os seus. Emfim o transeaspio foi
creado por um governo autocratice, que di-
rigia para alli todos os s eus esforços, sem
Teúdo, sem desanimo, sem ter de dar contasa
n liguem .

Extr

Octavio,
UMA APOLOCUA POR F. BRUNETIÉRE

(Reune cies Deux Mondes)

'Poucos romanCIStits- conheceram melhor a
sociedade fina que Feuillet ; nenhum no nosso
seculo, pintou melhor a mulher ; e renhurn
principalmente, desde Prevost ou desde Ra-
eine mesmo, fazendo servir o romance a mais
nobres fins, soube ao mesmo tempo contar-nos
primeiro em uma Engin mais preciosa e mais

nervosa, e depois mais firme e simples, maS
sempre fácil e elegante, historias de amor, tão
tragicas, tão lindas e tão ousadas.

•Se o dialogo é uma parte consideravel da
arte do romancista, e se não ha talvez nada
mais raro que o talento de utilisal-o na pin-
tura dos caracteres, nenhum romancista cou-
temporanea—digo nenhum, nem George Saud
nem Balzac—o possuiu entre nes no mesmo
grau que Feuillet. •

Tinha a imaginação naturalmente romanesca
e o espirito voluntariamente inclinado ao opti-
mismo. São duas cousas que muito habitual-
mente appar ,cem juntas ; são tombem duas
palavras que precisam uma hreve explicação,
Principalmente a primeira,. Pois que effecti-
vamento não vemos que se aeellS3 uma come-
dia de ser excessivamente «mmica», de onde
vem que se ergue uni romance de ser excessi-
vamente «ronranesco», e não é isto quasi mais
contra,dictorio ainda que divertido ? Porque é
que os nossos romancistas hoje de cousa algu-
ma se defendeni tanto como de ser «roma-
nescos» ? Porque é que esta palavra só por si
encerra não sei que idéa de ridiculo ? Ha sem
duvida mais do que urna maneira de ser «ro-
manesco», se mesmo não ha muitas.

O romanesco e o optismo nãoconsistiram para
elle, não em crêr que urna providencia, unia
fortuna ou um acaso •propricio acabava sem-
pre por « arranjar» as cousas, pois ninguem,
a dizer a verdade, escreveu romances mais
tragicos cujos desenlaces sejam mais crueisesan-
guinei:entes e irrepara,veis. A este respeito, os
romances de Feuillet são para os romances de
Balzac aproximadamente o que as tragedias
de Corne:lle são para as comedias de Molière :
são pare os romances de George Saud—que
acabava sempre excessivamente bem, por al-
gum casamento bom ou . por qualquer adulte-
rio confortavel—o que a tragedia de Racine é
para as comedias de Marivaux. Tão pouco o
romanesco consistiu para elle nas aventuras ex-
traordi na rias. nos aconteci mentos invero me is
ou na idealisação dos personagens—M.deCamors
ou de Til Maurescamp, por exemplo, para não
faltar de ou tros,não estão longe de serem simples
criminosos. Ou pretender-se-ha que foi «ro-
manem)» por ter posto em scene, nos seus ro- •
menus tantos marquezes e condessas em legar
de chefes de estação e legistas? Tudo o que
devemos dizer é que elle começou por julgar a
vida mais facil e a humanidade melhor que
realmente o são ; o dever mais agradavel.; e a
paixão mais facil, não (ligo precisamente da
vencer, mas de dirigir.

Saintc-Beuve tinha extremado bem que uma
parte pelo menos, do « ronia.nesco » de Feuillet
vinha da primeira educação que tinha rece-
bam, das condições da sua mocidade e infancia,
dos seus habites e dos seus costumes em. geral.
Queria dizer, e, em sumiria, dizia, -que para.
escrever o verdadeiro «romance dum rapaz
pobre» o que principalmente lhe faltava era,
ter experimentado, directamente ou - por in-
timo contacto, a verdadeira pobreza, a que os
homens soccorrem- mas que nem por isso abor-
recem menos que se fosse um ,yicio. Esta socieda-
de «burgiieza e :diStincte>>-que õ alia& frequen-
tava, se por um lado o livrou de muitos conta-
ctos.por outro privou-o de mais de uma mate-
ria de observação e de muitas occasiões de expe-
alencia. Mal podia dizer-se que tinha passado
Pela «vida litteraria a vida de bohemio; e (plan-
tas graças aprendidas e bellos sentimentos de
convenção os seus aristocraticos modelos ti-
nham ostentado diante deite, se não o iludi-
ram, como se podia advinhar pela sua leve e
picante ironia, deixavam recear que viessem a
illudil-o. E' o que elle comprehendeu, e sem
mudar de modelos, estudou de mais perto,
sempre encantado masjá mais attento, os que
tinhao costume de imitar e que de resto ja-
mais devia deixar de preferir aos outros. Gos-
tava mais dos salões que das espeluncas ; era
o seu feitio. Mas em legar de brincer it super-
ficie das cousas, prendeu a sua observação ao-

. dramas eternamente . humanos que se repre-.
sentam entre marquezes e baronezas como_

I entre costureiras e machinistas. Viu que um
sorriso, um rubor, um gesto, um aceno, uni
epigramma revelam mais ardor ou mesmo
Maior violencia, de paixão gim num outro:

humano: um sabio tali smã°, indecie) so'-re
o par- ido que deve tom a fe" • :entendendo-se ore
b en ora mal com os seus soldados indiscipli-
nados , prece upado acima de tudo com as
suas colleeçees de insectos:
•Nenhuma. admiração seria excessiva para

esta mysteriosa associação ch energia, de Mys-
terio a confiança e 43 bom s-nso prat•co.
Stanl 'y tem o direi o, de que usa, de tirar
dahi uma grande vaidade e um erande pro-
veito. Quando. reproduz, no fim do s.cu livro,
todos os cablogrammas de felecitaçÕee dieigidos
• eStanl y Africanos», desde os das tetas
coroadas até ao da corporação de Londres
alie o nomeia ebanista houorario, pensamos
invOlun ateiamente irstes sálvadores de ba-.
hhos do mar que ostentam as suas medalhas,
por mar dagloria e tambem para attrabir o
cliente.

De xando e. longa historie da Partilha da
Africa, notemes todavia dous factos, os desas-
tres do Egyreo..e o predominio da lnglaaerra
na eosea oriental.

Quando os ingleze.s assumiram a direcção
exelasiva das teus s egypeeas, julgarão ter
Meio caminho andado na sua futura estrada de
Alceandria aos lagos equator.aes. A explosão
do machdismo em 1884, interceptou essa estra-
da. E' penoso para a grande nação ingleza
que a .sua instalação no E ..ypto, tenha sido o
signal de um phenomeno rm precedente: a
eivilisação recuada até á segunda cataracta.

ob todos os daminias anterior s, phainonico,
grego, romano, acabe, christão, o Kordofan
era accessivel ao trafego comm real, em civi-
lisações relativas; a noute de barberie catai
subtamente sobre estas regiões; a Afiei,
aberta em todos os Outros pontos', fechou-se
no mais antigam-nte conhecido:

O lado oriental da Africa fui quasi inteira-
mente disetibuido, em dez aniles, entra quatro
nações europêas Ao sul do equador, a 'Alie-
manhã cortou para si uni largo pedaço, o mais
Compacti, o mais bem limitado. Abaixo deita,
Portugal (1 , fende sem grande esperança uma
situação creada pelos seeulos e que ameaça
escapar-lhe no momento cru que acabava de
a . fazer • valer. A Relia escolheu a sua parte
entre o mar Verni ellio e a- linha • médi. Por
toda a parte que resta, a Inglaterra possue,
protege, conquiste e tem pretensões a tudo o
que ainda não possue.

•A partilha da Africa não é, porém, apenas
o qu fizeram os diplomatas da Europa; por-
que não contam uni parceiro temivel, uma
potencia que não tem legar defluido, nem re-
ler •sentação diplomatica nem band-ira, mas
melhor ou peor, um symbolo. religioso. Esta
potencia é o talam.

De todos os Plienomenos relielosos do soeu-
xix, o mais consideravel será, 'talvez o renas.
cimento e o progresso do 'siam no continente
negro. Encontra I103 seus antieos focos adubes
uma vital dado in-sPerada, e constai tem arte
accende naves foces entre 03 negros. E' uma
se renda Hegira: Mahomet reconquista na
A:rice o que a-rdeu na Europa. O judicioso
I3ar li dizia já no Solden, liaiiiiarenta ermos
« E' digno (le rioear-se que, cingem-1f° o isla-
mimo marcea a passos raiados para a sua
queda nas margens do • 1n 1 . diterran-o, . encon-
tram-se -na -Africa interior algumas seitas
ferventes que reunem ainda os • seas ult mas
zeladores .. Creio ainda na vitalidade do is-
lamisino, comtanto que uni re 'ornador venha
regeneral-a ». Alguns annos bastaram para
dar razão a Barth Hoje um dos hom ,ns, que
e nheeeu mel or estas quest"ies, conclue ass m
o livro em que as -estuda : « Em ultima ana-
lyse, o fa to que dom na a evolução mod,rna
do mundo i imita é o prodi ;leso movimento
de renova ão, (1 , propaganda, que se effectua
na Asia, na A lin prin ipilm?ntn » 1 Stanley
constata esta mesma invasão musulmana no
Congo. e o capitão Trivier diz : « A invasão
dos.arabes accentua-se cada vez mais ; pelo
cam i nho que levam, par certo estarão ás por-
tas dos Bengalas ant es 'de deus tomos. Que o
eQ tado independente se acautele ; é nelles
prirel qee esta • o perigo. Todos
dias os p ratas avançam e o a ‘ ver• o de Rnma

•bem o sabe ; mas como nada pede contra cites,
deixa-os vir e vai annexar as provincias do
Ouregga e de Manyéma »,



A murai cl', tabaco e d.o ft Icool
relu cosido . Lciiio SIS.Ntoi

(Time (iontemporary Revieto)

Qual é a verdadeira explicação do uso que
fizemos de estimulantes e narcoticos, como o
vinho, a aguardente, a morphina, a cerveja,
o opio, o tabaco e muitos outros ? Onde, tev
origem e como se espalhou tão rapidamente.
O se mantem com tão grande tenacidade entre,
a gente de todas as coo liç es, selvagem e civi-
Usada ? Para nos animar.— Para -varrer a
tristeza — Porque todos os pra'icam.,

As razões deste getiero potLin . sem absurdo
evidente ser allegadas para justificar o habito
de cantarolar, do assobiar, ou de qualquer
outra das mil oecupações semelhantes que nem
destroem as riquezas naturaes nem deman-
dam grande despeza de trabalho humano,
occupaçõe.s que não prejudicam riem estranhos
nem aos que as tem.

Mas nen'mum dos habites em questão tem
este caractPr innocente. Para que o tabaco, o
opio e o vinho sejam produzidos em quanti-
dade.bastante ao - seu enorme consumo, mi-
lhões . e milhões de acres da melhor terra,
entre povoações na triste necessidade de ter-
ra, São reservados á cultura de videiras, do
tabaco e de' papoulas. e milhões de seres hu-
manos—na Inglaterra uni oitavo da população
total—consagram a 'sua vida a preparar esse
nocivos estimulant4., Não é tudo. O consu-
mo desses produtas 'e, • fól.a de toda n.	 • alta,altamente	 ' •

"	
"eia *: traz- comsigo inales

terriveis, cuja r alidade todos admittem, ina-
les que arruinam mais homens e mulheres
que todas as guerras sangrentas e doenças
infecciosas que dizimam mie raça humana. Todo
o mundo sabe, e' não é crivei que tão
grande causa do Mal' Se admitia sómente
para nos animar, para varrer a tristeza,
ou porque todos o fazem evid nte que
deve haver unia outra explicação de tão ex-
traordinario phenomene. 	 •

O homem no correi' da 'tua existencia cons -
ciente, tem frequentes occasões de perceber
é.ra si dois sêres distinctos : um c ego, sensual;
o outro dataJC d 43 visão, espiritual. O primeiro
come, bebe, descan0;-sk'mórill(2; __perpetua-se e

-	 _
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Mundo exprimem as interjeições, as lagri-
mas ou as injurias. E da pintura destas pai-
xões envolvidas, ou, se assim p'ode dizer-se

•ottutdcs de discrição, mas interiormente exas-
peradas com todos os • emb .araços que lhes
põem a educação e o uso, concebeu a ambição
de fazer qualquer cousa que fosse tão nobre

tão forte » ao mesmo tempo como a tragedia
de Racine.

Em Feuillet uma preoccupação excedeu to-
das as outras: a da condição da mulher na so-
ciedade moderna, a da sorte que lhe da o ca-
samento, e a das satisfações que o costume ou
o. prejuizo lhe recusam.. Foi isto, que dema-
siado se esqueceu, quando se procurou uniu-

, mente no caracter romanesco dá sua-imagi-
nação a explicação .ou o segredo das sympa-
tinias femininas que os seus romances de sper-
taram sempre. Porque na realidade as mu-

- Elms nã.o são mais romanescas que nós; nu
pelotnenos somos n is, é o nosso egoismo que
trabalha, para manter-lhes, ,« em proveito das
possas paixões e • dos nossos prazeres», - esse

•. gosto de certo romanesco que em seguida las-
timamos. Ao romancista que, primeiro entre
.03, ousou dizer e reivindicar para ellas o di-
reito de serem tratadas como pessoas moraes,

de espantar que tenham concedido toda a
sua confiança? Mesmo nos romances em que
as maltrata, é sempre a sua causa que defende;
mal as torna responsaveis pel .as traMeS que
lhes imputa e pelos crimes que lhes faz com-
mett2r.. Nãci preciso insistir para que se veja
O que esta concepção do direito da mulher
tem, coni etfeito, do generoso e shnultanea-
mente de originai e de - passoul -. No.seu ultimo ' romance, La Morte, reappa,-

' reco a these religiosa; e pois que foi por cila
. principalmente que se tem julgado Feuillet,

carecemos de dizer duas palavras. Estranha-
se unia tão bella orthodoxia em romanc es que
exalam um tal o ale,tr ds fi;,,t noc. MMigamos
com effeito'que seja inconveniente misturar a
dag:meeit a r di gião; é :todavia verdade que

. Sempre andam misturadas e que recusar ao ame-
tor drainatico,. ao poeta, ao roman ista o di-
reito de apr esental-as nessa confusão. equi-
vale a prohibia-lhe tocar ,não direi na religião;
mas na-saciedad ) elegante. s< lia poucos essum-
ptes do conversação, se os ha, dizia Feuillet,
que por um ou por outro lado não toquem na

. questão religiosa que, na realidade, está no
Indo de tudo» ; e nas mulheres as concessões
que fazem ás coisas mundanas, nunca ou raras
vezes alteraram o fundo da crença.

Quando ao ponto particular de saber se a
moralidade se funda necessariamente na cren-
ça. C se não ha virtude foro, do espiritualismo
ou do ehristianismo, começarei por fazer unia
profissão absoluta de descrença. Mais de
uma vez se tem dito e não temo repeti!-
o: ^ é verdade que actualmente podemos ser
honestos, probos e virtuosos sem crê', em
coisa alguma. Mas duas coisas são igualmente
verdadeiras : uma, que não houve até • hoje
moral que não se apoiasse numa metaphy-
sica 'ou que, para melhor dizer, não derivasse

Jhuna metaplmysica ; e outra, que- não-ha
idéaá que cedo ou tarde. não se transformem

principios ou em mobis .da acção..-Ac-
•creseento uma. terceira: é que dezoito seculos
de christianisino nos inocularam, por assim
dizer; a religião, e que sem o querer ou soneo
'saber, a nossa eonducta gula-se por motivo
.cuja independencia religioat o caracter pura-
mente scientifico de modo algum estão pró-
•ados. E' quanto leaSiSt para permittir	 urre
ranuesee l-es-	 uni romancista,

amais nilam	 — .
Sustentlir a these que peuillet sustentou em
.Sibyllc e La Morre. Todas estas altas questões
o tratando-se com a seriedade que exigem, o
eu auctor não ultrapassou ou excedeu nem
s-limites da sua arte, nem o direito ou o dever

que Se tem; em tempos de • perturbação. de
animar o seu modo de pensar.

Emquanto certos romances não teem senão
um 'valo: . anecdotico ou. documentaria e não
servem senão para nos divertir, os de Feuil-
let, pelo contrario, fazem-nos p:msars. Ha-
bitualmente e habilmente acculta, a "preoccu-
poção moral sente-se semprè; e, na verdade,
ninguem cuidou mefios que elle de « punir
o vicio » ou ss recompensar a virtude » ; mas

quanto vamos na direcção que ella
mas inove-se e apparece se nos - desviamos
dessa direcção. Assim na 'Ssda humana, o s(r
espiritual cujas manif stações chamamos eons-
ciencia, indicam-nos o caminho do bem, e. se
nos d.:sviarnos desse camin no, logo se revela
e nos mostra o erro. De firma que, ao perce-
bermos o erro, ou temos de 'sujeitar-nos ás
indiça0es da bussola, a conscien Ia,' ou 'de
oecultur aos proprios :olhos o desv o. as irre-
gularidades- a nossa vida animal:.
• Supponhamos, por. exemplo, qua-a vicia de
um homem não é conforme o que 'a donscien-
eia lhe ordenava e elle não tem a f trça flocos-
salta para emendar-se ison f.-kna 'ssas cxi eu
cias. Por outro lado, as distracções que des-
viaram a sua attenção desse antagonismo ou.
são insufilcientes, ou se gastaram pelo uso,
ou deixaram de produzir o resultado espera-
do. E' então qu s' desejoso de continuar a vi-
ver contra o testemun o da sua conscieucia,
para libertar-si das suas instigações', conto
quem lançasse abs tuna mão cheia do
farinha para fugir á presença de um objecto
'desagradavel, envenena com estimillantes
narcoticoS o cerebro, o orgãO através de qual
a consciencia, • se man,festa.

Não é, portanto. :simples prazer ou dis,
tracção o habito do acool e - do tabaco,4
a necessidade de oecultarmos aos propruss
olhos os conselhos da consciencia. O uso das
bebidas na guerra, o proveito que Q3 crimi-
tninesos ti aia dos estimulantes e nareoticos
para limes darem animo e coragem nos seus

feitos, seriam provas deste .modo de ver. .
Tem-se, todavia por assene que o uso

conta-arado do tabaco e dos demais estimulan-
tes narcoticos, cmii pequenas dóses, nau obs-
curece a consciencia dos que o mu, ietun. Não
se' tornam criminosos por essa habite neimt
mesmo loucos ou maus ; é uma simplgs . pra-
z e s notaveis consequ encias moraes. Isto
é porém, um erro: em primeiro lo gar porque
esses venencs produzem s: mprea mesma acção
physiologica que começa p ir dar urna intensi-
dade anormal e termina por paralysar propor-
cionalmente a a tividade • ; d pois
porque se alguma vez têm a propriedade do
adormecer a consciencia, possue in igual pin-
pri-dade em qualquer occa,sião; e finalmente
porque, Se esses estimulantes e miare° icos são
indispensaveis aos sal colores, aos ladrões p
ás cortezãs de profissão para abalar a voz . da
cansciencia, não são menos nec .ssari is ás
pessoas que seguem outra p...ofissio,'que
suas coesciencias cond mimam, posto que se-
jam consideradas ' leg.aes " e honrosas pela
grande mis- idria,-dós s'us' Semelhante	 •

E',imrmpossivel irão- ver que o Labito dos esti-
mulantes tox'cos, em grandeS" ou'aim p ,quenas
-dóse, toem .sempre a mesma causa.é seMpre a
mesma - necessidade de . ocemilSar .a.:•;:discord,a
entre a nossa -vida o as reeltimaçAs da con-
sciencia.

Pretende-se , que o tabaco alegra o coração e
illumina o penáãrrento , sem em caso algum
produzir o atreito produzido • pela alceei .de
paralysar a actividade da consekencia. . •	 •

Todo o fumador vide, se quizer, d.stinguir
claramente a mesma neces s idade definida de
adormecer as suas faculdades do pensamento
com o fumo do tabaco em certos momentos
criticos da sua vida.

Fallando por mim, posso distinctamante lem-
brar-me das vezes em que senti essa instante
necessidade do tabaco, no tempo em que ainda
fumava.
, Era sempre que desejava não 'me, lembrar

de cousas que me vinham á ia mo ia
sempre que desejava suspender todo o
pensamento, esquecer um CITO na con-
versação, na falta a qualquer coisa aprazada
o em momentos semelhantes.

Março (1892) 1135'

,
minguem mais escrupulosamente aferiu as move-se como uma machina; posta em movi.,
acções humanas pelo sei valor moral e guiou mento por uma periodo definido ; -ser éspiri-
o loitor com mão mais •se-ura e ao mesmo tua!, o que . vti e está ligado ao ser s usuai,
tempo mais discreta para um justi discer- - não faz nada : senão pe ar • e a,p .eciara con-
nimenti do que fez a honra dos homens e o dieta do ser sensual, cooperando activamente
virtude das mulheres. Não hesitou em deixar quando approva, afiastan 10-se quando repre-
morrer o e iminandante do Pas-Donsaint de va as suas acções.
Frem :use ou Mine,. Vaudricourt, parqae era 1 Podemos comparar o ser espiritual à agulha.
conforme á logica da su situação e á verdade duma bussola coberta cone uma sul.stancia
da vida. Tão paueo hesitou -em deixar viver opaca: a agulha permanece insesivel em-
Mine: de Talyas ou Mine. de Maures anp,
porque na realidade . .a propria-audacia dos
« monstros » assegura-laes a impunidade.
Mas quasi sem o mostrar, deterinnon o que
deviamos julgar de uns e de -outros, e está
nisso toda a moral.- Quero dizer, que a quan-
tidade do mal em todos os tempos sendo sem-
pre igual a si mesma entre os hollieuS, . a
(mica coisa que importa, é saber chamar ao mal
pelo seu nome e não inventar, como fez o ro-
mantismo, em fa vor do vic:o ou do crime,
escusas qu , cedo ou tarde acabam por tor-
nar-se justificações.

Que ficará da obra de Peuillet? Se ha ro-
mances que possam chamar-se idealistas são
05. Set/S. São-no a iodos os respeitos e por
todos os modos ; e, por certo, cada um, se-
gundo o seu gosto, pede prefe .irasmais na-
turalistas ; mas não se poderia sustentar que
o naturalismo só iguale, encha e esgote defi-
nição ou a idéa do romance. Se a imitação
fiel da natureza e da vida é sem duvida um
dos fins dos romanceou do theatro, lia tambem
outros fins, e a interpretação -ou a ideansação
do mundo e da realidade é um. deites. Entre
os romances idealistas os: de Feuiliet- são e
ficarão em paim eira linha, menos eloquentes
talvez, mas bem menos d eclamatorio a quo,
de- George Saud ; mais numerosos — o que é
sempre alguma coisa e.prineipalmente mais
bem escriptos que os de Mine. de Stael ; menos
longos que os de Roussean e do Richardson.
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O caracter, qu dist Reme o tabaco, das ou-
• -iras aspe i s de estimalante com igual freit

sobre o CP.I' -•bro, é a sua natia azai, externa-
mente portafil que fa lata o usa). Além dissoe o fumador W.-,o é dasagradavel como o behado.
E dnalment uma outra vanaagem do tabrom
sobre os seu coa 'urre 4tes stt m que, em-
ticanto a roça° dos uutroa é lonatt e se es-
tende a todas as impress:Jess recebidas a acção
do tabaco páde regular--se enforme cada
caso particular.

Entre a vida particaalar do individuo e a
paixãn do t abaco ha 'urna e-treita derend- n-
eia. Os rapazes coirleçam a fumar quando
perdem a irmo .enaia da meninice ; os que
mudam para ',ne:lhor vida moral frequentes
vezes deixam da fumar, assan como os que
cabem na d:epreacação de ordinaeio se tornam
ituna doi aa,0a jogadores, as prostitutas e os lou-
cos sainpre grandes fumadores. O habita,sam,ailv(1),),,e nestes .(ialsoosis,1(111 e11 1 II:ileCt(Oin,qrnuleot 't,t)c-(010-
mas reconhecer mas

valoa devido, da v mos ainda admitair u que
ha nine, certa dapendencia innaga cal a !•n ein (1, e-
fluida, entre o fumo e a ire:es s id.ala Mu) r
siletacio a (-orle a ne'a e mie O firam ilida-

. biaavelmmta produz este 'feito,.
Vulaarmente se anca, como um beneficio

010 talaeo, que o fumo activa t) trabalho men-
tal ; e se limitarmos esta o>servaeão á quan-
•diuL, de trabaLlo effectur,do, veremos que é
bem fundada.

Para una hom'm qua está fumando, e que
por conseeninte deixam de pesar e medir w
Sell5 ,samantos, naturalmenie p ataca quee s ou eaairito de r pente começou a transbor-
dar iIo idéas. De tlicto, as idéas tornaram-se
mala mim 'use„s, mis simplesmente p-rdeu
tOt a a acção so' re elas.

Para criem trtballut catu p l ena cansciencia
do (lua fiz. 'o trabalho é tanto mais lereo e
mais Parfato quanto é S' ,ViTa a cada".

Mas P. passiva' que tão leves e qaael im-
peeneptia- js al-eracaes. ( orno sã'o as qu- l'e-
ati l ',ara do tnmo, produzam tão harpas resul-
tadaa ?

E' tão racional nensar assim como imarrin"r
que um relogio fica seriamente damnificado

•se ba ar em uma pedra. mas no soffre pre-
•juizo -.e l' , e in rodnz rem uma es ilha de ma-
deira ou quelver outro corpo estranho no
me hanisma int rno

Não dev , in s p neler de vista (pie o traba-
lho, que é o principal instrunmnto no for-
mação e na ae ividade da vida humana, não é
o ~vim aito dos pés, das mãos e das costas,
mas as modificaç s da cansciencia Antes

'cola um amam possa realisar qualquer coisa
liona os seus pés e mãos. necessariam on- e terá
havido certa mudança na sua conscaucia.
E esta, mudança det, rmina todas as acções
seguimtes.

bra, .stas modificaçIes da conscimcia são
eempra leves, quasi impare lajeais. Por isso
devamos dar a maior attençao ao estado do
espirito em que essas modificaç'e s se effe-
etnam, cercar-nos das condições mas favo-
-laveis á precisão e clareza do pansam-nto, e
lebstar es Tupu los. nrnte ao escur,. cimento da
‘consciencia pelos estimulantes e narcoticos,

Imag inem -s- ago.'a as conscqu -neins
veia do ta aco e do a'cool ! Não regulamos
a. vida pela conscienc a, adapt mos a con-
seiencia a nossa vida.

Em certo- , pariodo • da vida tod , s encontramos
certos pro' lemas mo a-s que t mo: (Ir resolver
em um ou em outra sentido, alia solução dos
quaesdep 11(10 a feliaidade íl p ioda a vida. Essas
sioluçi,e,s demandam um trabalho gigantesca e
enfandonho, e a fama za humana instiga-nos
a abandunal-as por esse inativo. Como Less'ng
obs - rva, a ente tem o hal ito de deixar de
pensar quando o pro asso do pensam ento se
torna difficil. Ora, nesse momento, quando o
espirito lee pede a solução de woblemas de
que fiei-rude t. do o progr so da vida humana,
desco !ire meio de esquecer esses pro. lemas
sempre qu e se apresentam co pensamento.
Esta maneira de proceder se, ia como a de um
homem que, tudo de apanhar ema wrola
no •undo de um rio, para lierar-sed- penetrar
na a ma fria, ocular( a parola turvando o rio
e relate esse proeesso sempre que a agua
parece tornar-ea limpida,

São terriceis os effeitos do alcoolismo
corno os amos nos cicios( a incorrigiveis,
mas são incomparavelmente mais terriveis
para a humanidade os effelto do fumo e do
beber moderados, habitos largamente per
doados como innocentes pela maioria da
gente e mas particularmente pelas classes a
que chamamos educadas. As eonsequencias são
terriveis, se admitamos, o que é impossivel
alterar, que as forças diri•ient-s da commu-
Macule — politica, administrativa, scientifica,
littnraria , 'artistica, - residem pela maior
parte eia -homens que não estão em condições
de espielin normal, em homens que, para
chamar as coisas pelo seu nome, se encontram
am um estado de intoxicação. Concebe-se que
leamens não embriagados possam serenamente
deliberar fazer todas as coisas extraordinarias
que se estilo fazendo no mundo, da torre
Ei ffel até ao serviço militar obrigatoriorio ?
Sem a mais leve necessidade. nem mesmo
appareneia de necessidade , fórma-se uma
companhia, subscreve-se um largo capital
natain-se tia con strneção de nina torre mi-
lhões de dias de trabalho e milhõe s de 'ane-
lada- da ferro; e depois de acabada, milhaes
de p sanas ernsideram do seu dever subir ao
aio da torre, param um instante, descem e o
n i ne° atreito produzido no espirito dos homens
pot' ésta torre e pela frequencia das ascensões
que li se fazem, é o desejo e a resolução de
construir em outros lugares torres ainda mais

Conclusões optimistas — a emancipação da
humanidade dest a mal terrivel marcará urna
época na vida da especie, e apaarentemente
esta época chegara em um futuro proximo.
O mal já está reconheido . Já se operou urna
mudança , na conselencia dos homens relativa-
iii ,n te• 'ao, uso dos estimulantes e narco ticos
que enc-nanam o cerebro; c aneçou a reco-
nheeelas e o (tanino que produzem e nesse sen-
tido se manifestam os sentimentos; e esta
=dança impereeptivel na consciencia deve
necessariamente a crastar a emancipação da
humanidade de taes venenos. Esta emancipa-
ção na humanidade da servidão r'os venenos
ceral,raes abrirá os no:sos olhos ás reclama-
ções da eonseiencia, e immedi atamgrito come

-çaremos a pór a vida em harmonia com alta.
Este movimen to parece ter já começado.

E como é usual em toes casos. começa nas
class-s mais altas, depois das cla sses inferiores
terem sido empestadas com o mal.

Pagadoria do Thesouro —
Pagam-s-, hoje as tolhas do pessoal em-
pregado no reeenceamento de estatistiea e
alugueis dos predios oecupados pelos postos
policiaes.

?imprensa. periodien, — Recebe-
mos. o n° 5 do corrente anuo do conhecido
jornal de mod Is a laaaaaa.

Como sempre, é digno de ver-se este tasca
auto já pela va c iedade de figurinos, já pela
sua parta litteraria, na qual encontrámos o
principio do ramance o Caso Barreto, pelo Sr.

I Machado de Assis.
Agradecemos.

Uma explosão de gristi—E' de-
soladora a leitura dos jamas francezes que
narram a terrivel catastrophe que, em meia
(luzia de armas, acaba de se repetir pela ter-
ceira Vez nas minas francezas de carvão de
pedra de Saint Etienne.

Foi no dia G do corrente, isto é, no dia im-
mediato áquelle em que os mineiros haviam
celebrado a popular festa de Santa Barbara, e
quando ainda estavam quasi todos entregues
ás alegrias da vespera, folgando em familia á
espera de recomeçarem, uns á noute, outros
na manhã seguinte, o trabalho quotidiano
momentaneamente interrompido, foi então
que a tarrivel noticia rebentou como uma
bomba. .

Era meio-dia e um quarto. De repente, nas
proximidades dopoço da manufactura senti-
tiram-se duas surdas detonações. Não podia
haver engano sobre as causas desse amido si-
nistro o grissú, esse terrivel inimigo dos mi-
neiros, acabava de espalhar mais uma vez o
luto por grande numero de familias. A noti-
cia circulou como um raio, e poucos minutos
se tinham passado quando já multidão enor-
me de mulheres desgrenhadas e de creanças
semi-nuas se apinhava no local. Por toda a
parte gritos, lamentações de despedaçam' a
alma.

a Ai o meu marido, o meu pobre marido,
o meu pae, o meu irmão ! » E desgraçadas
loucas de dôr , pricipitam-se para a entrada
do poço o querem por força penetrar.

A policia, a gendarmeria, a tropa de linha
são impotentes para conter essa onda enorme
de gente, composta de milhares de parentes
das victimas e de curiosos. Só depois de mai-
ziveis esforços se consegue restabelecer uni
pouco a ordem.

As mulberas agarram-se aos marcos, aos
barrotes, a tudo que póde • servir-lhes de ponto
de apoio, até mesmo ás abas das casacas dos
agentes da autoridade.Não querem sahir dalli,
querem ver, custa o que custar ; chamam
pelos seus, mas, ai ! seu chamamento &asem
resposta ! Lá em baixo, a 200 metros da su-
perficie, o tlagello parece ter ceifado os tra-
balhadores sem excepção !

E' tuna anciedade geral.
Entretanto, vão chegando as autoridades e.

os engenheiros, e organizam-se os primeiros
soccorros Levas de mineiros tentam entrar
nas galerias, descer aos poços ; mas é impossi-
vel : os desabamentos atulharam as entradas,
as emanações delatarias são de asphixiar.

Por fim, lá se consegue ir penetrando na
mina. E que eepectaculos se deparam aos que
entram ! Por toda a parte cadaveres, corpos
inanimados em attitudes borriveis !

De SI mineiros que haviam descido aos
poços, apenas sete se encontraram vivos e ainda
assim muito feridos e um delias em perigo
devida!

Qual a causa de tamanha desgraça ? Os mi-
neiros daquellas hulheiras são todos munidos
de lanternas de segurança, ultimo modelo,
sendo-lhes materialmente impossivel abril-as
mas parle algum delles ter commettido alguma
imprudencia, apesar do rigor dos regulamen-
tos e da vigilaneia de todos os instantes ; pôde
algum ter accendido nm phosphoro para fu-
mar, e nesse momento ter-se dado a explosão.

Uma horrosa catastrophe, em summa, cujos
promanares irão chegando nos telegrammas.

Jortutes japtatezes — Foi em
1872, que começou a publicar-se o primeiro
jornal no Japão, Tinha por titulo Nishin

Shinjishi, e foi fundado por John Baiack, do
Yokohnnia,

Antes disso havia pregoeiros publicas, que
distribui= nas ruas pranchetas, de madeira
em que estavam escriptas as noticias dos
grandes acontecimentos, dos incendias, assassi-
nios, etc.

O jornalismo tomou por taVfórma, raizes no
paiz, que actualmente publica-se 700 folhas
periodieas no imparia, Cada cidade um pnued
importante teia va,rios jornaes, e quasi todas
as pequenas cidad s tem o seu.

Os • jornaes rctuaes do Japão Dão são de
grande formato, contem geralmente um artigo
de fundo noticie locae, anuncies e um ro.

DIA= 01+IrIbIALI	 •	 Março (1892)
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Mance folhetim, sem o qual não ha jornal ja-
poriez que possa considerar-se completo.

Esses romances e quaese todos as noticias
importantes, são as mais das vezes ilustrados
com gravuras em madeira,regularmente exe-
cutadas. O preço dos jornaes é geralmente mo-
(Eco. São munerosissinma os leitoresdas folhas
periodicas. Não ha casa que não tenha a as
tsignat tua. de uni jornal, pelo menos.

A censura (Aliciai sobre os jornaes é alli
Muito severa..

A lei de imprensa determina que qualquer
jornal que paul que um artigo prijudieial á or-
dem

crianças menores,que alli vivia em urna velha
barraca de madeira e cal, foi surprehendida
ha pouco tempo por dons leões que vinham
fugindo, acossados pelos caçadores. As leras
refugiando-se na barraca, atiraram-se furiosa-
mente aqueles infelizes, despedaçando a todos
em pouco tempo.

Quanto os caçadores chegaram, uns 10 mi-
nutos depois, os leões devoravam esfaimada-
mente os corpos "das crianças, tendo já co-
mido alguns pedaços dos outros doas cada-
veres.

Foram empregadas oito balas para os
matar.

lnfe Lralliadora,Maxi311.- Do nu-
mero do janeiro da Recua d'Artillcrie, tira-
mos as seguintes noticias, relativamente á
metralhadora Maxim, cujo emprego foi con-
denado em um jornal allemão pelo viajante
Eugenio Wolf, que fizendo parte da expedição
africana, sob o mimando docommissario imperial
nrujor von Wissmann, notou a respeito da-
quela arma 05 seguintes inconvenientes: -
consideravel gasto de munição, enorme aque-
cimento do canhão, delicadeza do inechanis-
mo, interrupção no funccionamento deste
pela entrada do pê, intume.cimento e conse-
quente detenção de movimento das fitas ou
bandas, a que se prendem os cartuchos.

Entretanto, na Austria - Hungria, ado-
ptou-se para o armamento dos f ates as me-
tralhadoras Maxiin de oito millmetros

'
 princi-

palmente para bater as aproxes, as obras de
itanqueamento e fosso .

Cada metra II/adora é munida de 20 bandas
ou fitas, de 200 cartuchos cada uma, ao todo
400 cartuchos. A maior rapidez é a do tiro
automatico e alcança a dez tiros por segundo
ao. todo 600 por mintito.

O cano tem um tubo protector ou mancifon,
que enche -se de agua fria, em vista do gran-
ito aquecimenti daquele.

Ai til lutria allenxii-E' grande a
curiosidade na Europa o em t pdo o mundo
militar, por saber-se qual seja o novo syS-
tema de artilharia, que a Mama Ilha pre-
tende adoptar.

Esta curiosidade baseia-se no facto conhe-
cido de votar o panam-ato daquela nação
um credito de muitos millices de marcos, para
a renovação do material de artilharia.

Como, porém, nenhum individtto, nem
mesmo um povo inteiro, não . ptAe ser mais
adentado do que seu sacudo, suppõe-se com
todo o fundamento que aquela artilharia
apresentará as seguintes inovações, adqui-
ridas Imole pela scieneia :-emprego da pol-
vont sem fumaça, reducção do calibre, ra-
pidez do tiro, alongamento do tubo dos ca-
nhões, emprego exclusivo de projectis ()aos,
diminuição do peso do material a par de
maior solidez.	 .

ItepartiOo Contrai!. Nie(341.r.
rologlea, - Resumo meteoralogico da es-
fação do morro de Santo Antonio:

Dia 16 de tilarei) da 1892
- 33,0
23,8
28,4
41,4

Observato rio As t collo utii-r- o
- Resumo meteorologico dos dias 14 e 15 de
março de 1892.

á
o

R4

67.3

73.0

78.0

72 O

Tilara lometro desabrigado ao meio-dia: en-
neg 'ecit o 60,0, prateado 44,5.

Temperatura ina,xima 32,6.
Temperatura ininima, 22,8.
Evaporaçlo 3,7.
Ozone 5.
Velocidade media do vento em 24 horas 4°,2.

Estado do céo
1)0,2

'
 encobertos por cirrus e cirro-cumu-

lus, s, ento S 50,6.
2) 0,6 encoberto por cirrus, cirro-cumulus

e nevoeiro, vento N 3°.G.
3) 0,4 encobertos por eirrus e nevoeiro,

vento E 20,5.
4) 0,2 encobertos por cirrus e cumulus, ven-

to SSE 40,3•

E nos dias 15 e 16 de março:

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 60,0, prateado 44,0.

Temperatura maxima 32,6.
Temperatura minima. 23,0.
Evaporação 3,8.
Ozone 5.
Veloci,laile média do vento em 24 horas -10,2.

Estado do cujo
1) 0,3 encobertos por cirrus-cumulus,

to2) 0,5 encob ertos por cirrus e cirro-cutnulus,
vento SW
3) 0,6 encobertos por ciriais o cirro-

cumulos vento ENE 3°,3.
4) 0,5 encobertos por eirrus, cirro-cumulus

e cumulus, vento SE 7"1,6.

Santa Ca,sa,(la 31isopicordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
.Misericordia„ dos hospicios de Nossa Senhora
da Saiote, de S. João Baptista, de Nossa
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora, das
Dores em Caseadura, foi no dia 15 do eoe.
rente o seguinte ;

Nao. Est. Totql.

Existiam 	 	  776 770 1.546
Entraram 	 	 34	 39	 73
Saluirain 	 	 18	 38	 56
Faleceram 	 	 '",

	

,	 9	 11
Existem 	  '790 762 1.552

013t navio- Scout :aram-se no dia 12
do Lorrente as seguintes pessoas Iiillecidas de:

Access() pernicioso - O pe maintalcano Au-
gusto Alueri- o Faria Rocha,59 amuos, casado,
residente e falte ido a uma Souza na. ro i; as
fimmmidnenses P., hny n,flb a de Jose i noSar-
men o, 4 menus, residente o tálleetda á rua
Augusto Numes n. 78; Branca, filia .1 , B r-
natalino Atroa. o Ribeiro, 2 anus, residente e
fallecidaa rua. Qui.urta,; o baiano alfeit . s Ma-
nuel A o tonto Lopes, 47 atuiu-, casado, rusidente

fallevidi% a rua Barão deS.Felix n. 198; o 11, nni-
nnsa Edu .rdo, filho de Esth, ,r Eine•enciana.
Maria da Conceição, 3 mezes, residente e ai-
tecido a rua Presidente Da roso ri 8 ; o hes•
panhol Martin-o Lop s Rodeigues, 22 anos,
solteiro, residente e -falecido a rua da Con-
stituição n. 100; a port,:gueza Maria Valas!
Boas, 11 nonos, solteira., r sid nte e fali chia.
a rua da Sande n. 255; a fluminenst Anna,
filha de Pedro Rodrig es Moli ceiro, 10 mezos,
residente e ialLeeida na Quinta da Boa Vista.
Total, 10.

Athrepsia- a Umbrais?. Cartirn. filha da
Alredo Ai4aisto Mura s, 11 mezes, residente
e falletido a rua Figu ira n. 2; o fituninense
João, filho de Antonio Baptis a. 7 mezes re-
sid-. nte e fidlecido na travess t de Santa Rita.
n. 11; o fluminense João Baptista, 65 annos,
solteiro, residente e falha:ido o rua do Senada
n. 125 Total, 3.

Asphyxia po? subm ersão - a flumine'nso •
Candida da Silveira Martins, 20 annos, casada,
residente e falecida a rua Z -ferino • 
o fiuminansa Lu z Adolph de Souza. 3fi, no-
nos, viuvo, residente e : tllecido a rua riarting
Lago n 22: o Il umiwnsa Ant 41E. Manae/
Corrêa, 22 afines, salteird.resid-unte o fa•Iceido
de berib, ri no hospital Cantra I do Exercito.
Total, 8.

Bronchite - o flunineare nomeio,
João Manoel da Silva, 14 mezes, resid ;ide o
falecido a rua da Misericordia mi. 75.

e fale -ida a rua S. Chrisovão n. 53.
fillia de Manoel Caseiro, 2 1/2 mezes, tatsidente

Bronclio-pa anon a - a lluminensa 	
•

Escoriações -o italiano Prospéro Athiazio,
54 anus. casado, fallecido na Santa..Casa.

Congestão de ligado o portagneZ
José Santiago, 38 anus, casado, residente( o
falecido a rua Gonçaves n. 36 D.

congestão cerebral-o portuguez Seve:ine
Jo:e Rodrigues. 21 annos. solteiro, residente e
falecido a rua Theop .ilo Ottoni" ri. 179.

Convulses-a fluminense Pa:ulinit, filha do
Franciseo Pereira de Mel 0.2 anuo ', :cru°
e falecida a rua Santo Car'isto ii, 47 ; o bra-
zileiro laic.ano Queiroz' filho de Pedro Quei-
roz, 5 'nozes, 1h11 (1(10 a rua /X Anua Nery.•
n. 60 ; o lira-Aleiro  Limiz, 131:0 de JesêAg
Unho dos Santo: Viana, faIlecido á roa.
Duque d Caxias n. 8 falle • 10tio enterite,

Eu tero volite-o fl umtii nomeie Eduardo, filho
de A. PiniLiro Ainquerquat Maranhão falte--
chio na rua do Bomnflun n 70.

Ditara mes u nt( ri re- a fium'nense Mn.
ria lienriqueta, fil 104 de Antoino PLI-reGarrisget, 23 dias , residente e ealleddr, aura
Bella de S. João o. 61. Total, 5.

Febre. -perniciosa - o allemii(i Alemick Har-
riluno, 30 annos, silteiro, re Idente e Ilullecidorua travessa das Partillia, a. 56; a franeeza.
Nattialis Coset, 20 amuar , casada, residente o
falecida a rua dos Arados o 52, Total. 2.

Febre remi, tent palustr. u -o paulista EuricoThimotheo, '22 P:dnos, sou ti iro, fidleeidu no lios-Central do Eee,-eito.
FeLro -puerperat - a Erazileira Pacifica Si-

("I lleiT:a. de Soaza, 28 anuas, casada, residente es
fu.1 .;:t -cicia a rua Freder,co n. 6.

Gastrite - o italiano Franee.sea Lipere
33 armas, casado, te id ave e falecido a. rua
do Pinto n. 14.

lasão cardia a - o portugu z J sé r.tco•deiro
de Souza Pinto, 58 amuos, s..1t..iro, residente
e fdleeidQ a Vila João Caetano n. 4L

publica seja suspenso, 2 1	 2.	 w manh. 75;1.23	 26.3 19.12
Atacados por leões - A ires

leguas de Oran ÇAfrica),	 perto de um valle
denominado Monjik; uma familia de merca-
dores, composta de cinco pessoas, sendo tres

3

, 4

7.	 a	 a

w	 tardo-

7?",4.53	 26.3

r751.41	 28.6

10.81

20.06

7 hs. da noute..

110RAS

I O movimento da sala díA banco e dos. con-
sultorlos publico foi,, no mesnio dia, de 445
consultardes; -pára (wi quaes se aviaram, 512,.

60:2	 receitas.
fizeçam-se 12 extracções de delates,
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LasSa• organica do coraçã,a, africana Rita
Maria da Conceição, 68 annas, r •sidente e fal-
leaida a rua Figueira çle Mello ri. 25. •

Lesão cardiaca—o balliano Jorge José Pires,
70 armas, solteiro, residente e fallecido a rua
S. Joaqu im n. 8; o fluminense Nicolau, filho
de Albano Anacleto Dias, 3, inezes, r esidente e
liai eido a rua do Parais° u. 0.- Total, 2.

Myelit — o flumin !nse João de Araujo,
40 anuas, solteiro, falecido na Santa Casa.

Tubwetilose fituni nense Maria Elisa Gui-
marães, 22 annos, solteira, residente e &Re-
cicla a rua Navarro n. 7; o maranhense Dr.
Luiz Miguel B. QUadros, 27 Rimos, solteiro,
residente e falecido a rua Conde da Boinflin
n: 148; o Nrtuguez J-s.é Ricardo de Paiva,
fallecdo na Santa Casa. Total, 3.	 - •

'Febre :amarella— a in deza, Maria M :Lay
Parts,' 20 anno3., solteira, falia ida na rua D.
Mariana .50; o porei ruez José Lopes 27,
• solte'ro, o austriaco Leopoldo Calam
27 annos, solteiro, o portuguez José Salvador,
27 annos,- viuvo, o liespanhol Tuphon Mar:.
tias, 32 • almas, viuvo, o italiano, Pedro An-
tonio, 28 annos, casita°, a italiano palmira,
Roalai, 22 annos viuva, o Polaco Paulo Ro-
chim sky. 54 annos, casado, o haspanhol Ra-
phael Genovez, 36 annos casado, os italianos
Jol.o Villa. 82 anuas, solte'ro, José Bartlio-
loineu 33 annos solteiro, o portuguez .Antonio
Thome, 27 annos casado, a • italiana • Lucia Al-
borl; 40 • annaS. , .easada, o - italiano :Rondai
Cezar. 66 anilas solteiro, o hespanhol José

•res, 49 .amos; casado, o italiano- -Abresso
Francisco, 27 anilas, casadoao russo •Miligut

O Haspa,nnol Barnarbé Rodrigues, 30 annos
isol i elro:	 •	 • .	 ••	 •

O Partugoez José Gomes da Silva, 25 amos'
soltairo,todos fallecidos, no Hospital de S. Se-
bastião

Portugueza, Maria de Nazaretli, 14 an-
nos, solteira, fallecida„ á rua de Paulo Mat-
toà, ri. 55, o fluminense, Alberto Alves da
Silva-, 11 annos, falecida., á rua Bella, Vista,
n. 32.

O Portugirez, José da Rocha, 25 armas, fal-
lecido, á rua do Bomjardim, n. 103.

O Italiano, .133ned eto, filho de Raymundo
Germ• •:no , O annos„ falecido, a• rua Silva Ma-
no 1, 81 -•	 .	 • •	 .

A Brasileira, Joanna Alves Baptista, 22 an-
no\ ossada. falleCida, na . Travessa dos Parti-
lhas, 0, • •	 "

O Pottuguez, Joe quirn Martins • Cardoso,
20 atilas, solteiro, fallecilo, na rua S. Fran-
c's • o Xavier, e - •
o poetuguez José Joaquim da Silva, 24 anilas.
casar' ), fali •cida á rua da Alfandega n. 216;
a aliena, charlote • II •nr'queta Ibs, 4i annos.
solt irf fallecida ra c Torre= Born em ti 11 ;
e liepaniol Avelino. • 17 anuas, solteiro, fa-
leci do' no hospital da•Sande; a -trancem, Sara-
Vala Basano; 40 armas, casada, falleeida
haspital a Sande ; • a liespanhola Anua de
Luas. 28 annoS,.casula., fallecida na mia, da
Megria. n. ; o 'mineiro EIecto Tavares da
Silva' Mendes, 33 annos. casado, falecido no
BoUlevard Vinta e oito de Saternbrce n. 30; o
portuguez • Manoel José • de Souza, WS amuos,
casado, fallocido no Largo do Engenho Novo
n. 26. Total 32

Tuberculosa —o fluminensa Eugenio Ma-
noel Joaquim da silva, 25 armas, solteiro,
falleeido na Santa Casa.

'Contáb pu l monar — o fluminense Clau-
dino José de Azevedo, 50 amuos, solteiro, fal-
'acido na Santa o''.asa.

Access° pernicilso—a brazi leira Margarida,
filha de Maria Emitia, 2 anuas, falia-ida ic rua
da Gloria n, 2(3; a fluminense Diva, 'filha do
Antonio Joaquini Coelho' Silva. Juniois O an-
nos, falecido na rua do General Pols-floro n.
83 ; .o fluminense Custodio Matos Moraira.,
15 annos, falecido á rija dos Invalides n, 101
o portuguaz Antonio da Silveira Machado;
23-annos, solteiro, falleeido á rua do Lavradio
n. 186;-' a fiuminensa Maria Augusta Ma...
chado dos Reis, 27 amen; casada; falleeida na
Santa.Ca za; o brazileird:Victor Alberto,30 annos
solteiro, fallecido - na rua Conselheiro Pare ra
da Silva, n. 42; a li un'nense Halena. fil nade
Antonio L-ite Chermond, 40 annos, falecida
na rua das Larangeiraa	 123. ; a fluminense

Adhermar, hlha de Alexandre Gasparoni,
11 niers, iallecida á rua D. Mar:ana, n. 48 B
o flumine,nsa Parelho, filho do Capitão Ser-
vilio José Gonçalves, $ amuos, falecido na rua
Fernandes Guimarães ri. 7.

Catarro SulTocrinteo • fluminense Marçãl,
filho de Julio Ferreira Maciel, 2 mezes, fatie-
eido na rua General Carvalho n. 6.

Convuls•!es—o Brazileiro Salpicio, filho de
Joanna Pasoli, 14 mezes, falecido na rua
Correa Dutra n. 69

Enterite — o flaminense Glod Costa, filho
de Coda vicente, oito meus, residente e
fallecido na rua do Cattete n 34

Febre amarella.—a italiana, Maria Motaldo,
filha de Carlos Motaldri, 5 annos, residende o
fallecida á rua General Polydoro n. 53; a fia-
minense, Lydia,. fila da José dos Santos N.
Ayrosa, 16 mezes. residente e falecida á rua
Santa C iristma n. 2; a partugaeza Maria Pe-
reira, 45 a,nnos, casada, residente e fallecida
rua do Rezende n. 109; o hespanhol, Bartho-
lorneo Gomes, 80 annos, Casado, residente e
fallecido á rua Evaristo da Veiga n. 51; o ar-
gentino, José Ou' ialeta, 38 amos, casado, resi-
d ! lite e falecido á rua Paysandá ri. 53; apor-
tugueza, Seraphina Mont 'Ira, 9 anuas, resi-
dente e fallecida á rua das Larangeiras n. 3;
o :iepanliol, Estevão Rego, 22 annos, sol eira,
residente e fallecido á rua S. João Baptista n..
9; o portuguez, Manoel de Jesus 3,7
annos, casado, residente e &nereida á rua do
Cattele n. 244:. •'	 .
. dire perniciosa—o portugueZ, José Macha-
do Vieira, 48 armas, casado, residente e falte-
chio no Larga do Paço. n. 22; o fluminense,
Fernanda Garcia, 39 annos, solteiro, residente
e 'ai tecido á rua da Alfandega n. 232 (2° an-
dar.)

Febre palustre--o Pe. nambucano, Dr. Sezi-
nando B : rreto Nabueo Araujo, 50 rumos, ca-
sado, resi lente e Machio á ladeira da Gloria
n 26; o fluminense, Amorico, filho de Anto-
nio da Silva Gamelleira, 5 mezes, residente e
fallecido á rua Voluntarlos da Patria n. 72.

Febre remittente biliosa—o italiano, Anto-
nio Martiroz, 21 armas, solt 4ro, residente e
fall•cido á rua dos Invalido z n. 86.
InstifiLiencia Maynarda

Catharina, viuva, 58 annos, residente e filie-
cida á Praça da Gleria ri, 20; a fluminense,
Etwnia. filha de Antonio Gonçalves Couto, 1

res.dente e falecida á rua Senador Ver-
gue ro n. • 58; a brasileira, Maria, filha de
Vietarino Cruz, 25 horas, residente e fala
leeida á Fonte da Saudade n, 3. •

Meningite — o mineiro Alfredo Fontella Ro-
drigues, 17 annos, solteiro, residente e fal-
lacaio á rua tende do Bomfiin, ii .115.

Peritonite puerperal . — a 112spanhola The-
reza uns sai, 6 amuos, casada, residente e
fallecida á rua Carolina n. 24,

Typho — o portugu •z M iguel José Dias. 20
atines, solteiro, falecido á rua da Misericordia
n. 8.

Typho letarold — o portuguez. Antonio
-Barros de Fonseca Junior, filho de Antonio
Barros da Fonseca,, 3 annos e 9 mezes, fal-
lecido á rua Santa Chri tina- n, 46 ; o italiano
João Galyspe, 25 amos, solteiro, fallecido á
rua da Gloria ri 88

Tuberculo pulmonar o portuguez João
Manoel Chaves, 50 amuos, solteiro; falecido á
rua S. Januar;o n. IG.	 •	 •

Uni feto filho. da Forini.Francisco, residente
e falleeido krua da Alfandega. n. 227; outro
filho de Feliciano Freitas Pinto, residente e
falleeido á rua Duque de Sare n. 40.

No numero dos 107 sepultados estão in-
cluidos 28 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
I'agiadoria, do TI-tesouro

Convidam-Se todas u pess ias que recebem
contas e vencimen os por sta rcp irtição a
vir receber • s do e: ere'cio d , 1891, até ao dia
31 do corri rito, atint dé não eahirem em exer-
cicio findo,

rtècebedoria da Capital' Fe-
deral

Por esta repartição se fiz público. que, a •
partir do dia 23 do corrente, proceder-se-ha á
cobrança do imposto do consumo de fumo, de
conformidade com o decreto ri. 7-16, de 26 de
fevereiro proximo passado.

Convida-se, portanto, aos Srs. vendedores de
fumos, mercadores ambulantes, em grosso ou .
a retalho para virem a esta repartição pedir
licença e inscripção no registro a cargo dá
mesma.

O imposto s,?rá pago por meio de estampilhas,
vendidas por esta repartição, que serão cole
ladas pelo mercador no envoltorio externo,
de modo que, aberto este, fiquem inutilisadas,
observando-se o seguinte:	 -•

1.0 Nos pacotes e saceos de papel, noa
fechos ;

2.0 Nas barricas, nos ca.beeos;
3. 0 Nas latas, tanto sobre • a parte inferior

da orla da tampa, como sobre o corpo da lata, •
na parte hl-imediata á orla;

4.° Nos demais envoltorios, quaesquer :que
sejam suas firmas e dimensões,- sobre as par-
tes em que devem ser abertas;

5.0 Nos maços de cigarros e 'de charutos,
vendidos dentro ou fóra das caixas, na banda -
ou faixa que os reunir; •-e nos charutos soltos
no centro de cada um, em fôrma de anneLe •

•As estampilhas serão dos valores- explicados
na tabella abaixo;

Tuhella das taxas a que ficam sujeitos .. • O fumo
c seus preparados

Fumo em bruto, por 250 grammas ou
fracçãole 250 gram mas 	  $050

Fumo picado, desfiado ou migado, por
50 grammas ou fracção de 50 gram. $020-

Charutos, por 20 grammas ou fracção
de 20 ,grammas 	  $020

Cigarros, por 20 grammas ou fracção do
20 grammas,	 •	 •	 $010 •

/ Rapé de qualquer modo preparado e
qualquer que seja . • a sua danaria-

I naçã.e, s por 30 grammas ou fracção de
30 grammas  -	 	  $010
Os i nfractores bem como' os consumidores

que tolerarem qualquer infracção do regula-
mento do referido imposto, incorrerão na
multa de 50$ e no dobro, caso haja reinei-
dencia.	 .

Recebedoria, 14 de março de 1802.— O ad-
ministrador, J. C, Cavalcanti.	 •

A..1 Candega do Rio do ,Tanoirõ

	

.	 ,- Edital de praça n. 43 -	 .
Pela inspectoria. desta alfandega, sa faz..pu-.

Mica, que , á porta do Armazem de Consumo,
nodia 19 do corrente, ao meio-dia, • se hão de.
arrematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintos :	 -

Marca BSC: 9 caixas ' •contendo garrafas de
vidro branco sem boca e sem rolha esmeri-
lhadas, pesando liquido 800 kilos. 	 .

Marca JS—FV: 42 ditas contendo ditas cora
licôr conunum, medindo liquido 490 kálas.

Marca CM: 1 dita contendo diversas amos-i
tra

Marca MP: 1 dita contendo roupa feita de
lã, ponto de Meia, pesando 5 kilos.

I

Lettreiro T. G. Solwan: 1 dita contendo ims
pressos brochados, posando 57 Mios.

A mesma marca; 1 dita, idem, idem, pe-
zando 31 kilos.	 . .

Marca GB : 1 dita contendo folhinhas de
uma só cór, pesando 47 kilos.

A mesma Marca: 1 dita contendo estampas,
não classificadas, pesando 10 kilos.•

Lettreiro F.. Mentzes; 1 dita contendo car-
tazes a.nnunclos de mais de uma eõr, pesando
5b 1( ilos. 	 - ! .

Marca D--E: 1 dita contendo obras de folha
Flandres, não classificadas, simples, - pesando --
50 kilos; e -torcidas de algodão,

• -zei•



Soberanos	 .....
.itos 	

DLO3 v/c até 20 de abril 	

Bancos

20801
20 600
20$700

4.701

0.790
6.700

43.922

99.430
86.730

• 15.000
22 300
92.105
89.783

711.800
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Marca X: 1 dita contendo obras impressas,'
de mais de uma, côr, pesando 39 kilos.

Marca AVC—AAC: 1 amarrado de madeira
simples.

Marca	 1 caixa contendo cartazes annun-
cios, de mais de urna côr, Pesando 31 kilos.

1/4 Marca AGC: 25 ditas contendo garrafas com
vinho, não especificado, medindo liquido 250
litros.

Marca AGC: 1 dita contendo garrafas com
cognac, medindo liquido 11 litros.

Marca ES: 4 engradados contendo garrafas
de vidro branco, sem boca e SM rolha esmeri-
ladas, pesando 370 1: dos.

Marca G de O: 4 caixas Contendo garrafas
com cognac, medindo liquido 40 litros.

Marca KB: 1 dita contendo peças de macia-
nismos.

Sem marca: 1 dita contendo tres quadros
com moldura de madeira ordinaria,.

Marca ES: 1 encapado contendo obras, não
classificadas, de madeira fina.

Marca IIS&C: 2 caixas ris 02e 03, contendo
obras, não classificadas, de chumbo, pesando
170 kilos.

Marca .GF: 1 dita n. 7, contendo cartazes
annuneios (amostras).

Marca C&C: 3 ditas ns'. 12, 1-1, con-
tendo amostras de cartazes annuncios.

Ap2)rel‘ensi70

Vinte e cinco cliapóos, para cabeça, de feltro
de lã simples, apprehendidos.pelo guarda Gui-
lherme R. II. Dunhan.

Esta a pprehensão foi julgada procedrnte por
despacho da inspectoria de 14 do corrente
mez.

Alfaintega do Rio de Janeiro, 15 de março
de 1892.-0 Inspecto:, Alexandre A. R. Sal-
taminni.

intendencia da Guerra
Madeiras

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 18 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para o fornecimento de ma-
deiras, durante o 1° semestre do corrente.
anuo

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectiva;
impressoi na secretaria desta intendei-leia, onde
deverão apresentar suas habilitações, na fôrma
do regulamento.

Previne-Se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, assigna,
das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer–se representar devida-
mente na occasião da sessão, e ter em vista
as disposições do art 64 do regulamento, de-
vendo nas respectivas propostas fazer a decla-
ração de sujeitarem -se á multa de 51 ), no caso
de recusa a assignatnra do contracto.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

J7,1z4L-ra da de Ferro Central do
13razil

ItECEnimENTo DE MERCADORIAS .

ordem da directoria, se declara para
conhecimento do publico que sexta–feira, 18
do corrente, receber-se;hão a despacho:

Na estação central — Pequenas expedieões
de mercadorias em geral (excepto materiaes)
e de inflammaveis para as estações de Santa
ré-a Porto Novo.

Na estação maritima, — Pequenas expedi-
ções de mercadorias em geral (excepto mate-
riaes) para a esação de Crúzeiro e estações das
estradas de ferro Minas e Rio e Sapticahy.

Na estação de S Mago — Mercadorias em
geral (excepto materines) para as estações da
estrada de ferro de Oeste de Minas (ex-
cluindo a estação de Sitio) e ramal de Santa
Cruz.

Consideram-se pequenas expedições aquella-s
eujç peso não exceda a mil kilogrammas.

Escriptorio do Trafego, 16 de março de
Pizarro Gabizo, chefe interino do

Sra fego

P,ECEDDIESTO E REDEsPACI10 DE MEIICADOMS

De ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, por convenien-
cia do serviço desta estrada e até segunda or-
dem, em todas as estações desta estrada, só se
receberão a despacho mercadorias com des-
tino és estações de Vargem Alegre a Norte e
respetivos ramaes e estaç)es das estradas de
ferro paulistas nos mesinos dias em que for
annunciado' o recebimento de taes mercadoriss
na estação Marithna.

Outrosim, pclo mesmo motivo e até se-
gunda ordem, ficam suspensos os redespachos
de mercadorias nas mesmas estações.

Escriptorio do Tra,fego,13 d.e março de 1892,
—Pizarro Gabizo, chefe interino do trafego.

•n ••n••

Corpo de Bonibeirog
Na secretaria deste corpo. recebem se pro-

postas em carta fechada até ás 11 horas do
dia 21 do corren ,e, para o fornecimento du-
rante o 1 0 semestre do • corrente anno, de
objectos para escriptorio, couros e artigos
semelhantes, madeiras e materiaes de coa.
strucção.	 •

Os Srs, concorrentes dcverão apresentar
previamente amostras dos artigos que pre
tendem propor, acompanhadas do unia reino,
em carta fechada, desses art gos e seus re-
spectivos preços,

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fiara um deposito de 100$000
garantia da ass •gnatura do seu contracto e
depois deste assiguado dará a caução de 10 ah
da, impartancia calculada sobre o fornecimen-
to provava' de um mez, servindo de base os
do armo ante-ior.	 .

Os impre.sses especificando os artigos acima
acham-se a disposição do Srs. proponentes na
citada secretaria das 10 horas , da manhã ás
2 da tarde onde informa-se acerca das condi-
ções do fornecimento.

Capital Federal, 13 de março de 1892.—lica-
rigue Eugenio de Assis LgUi'éit'0, alfei es
secrtario.

IEKeola Normal
Aula de applicaçcia

A datar do dia 15 do corrente, todos os (lias
uteis, das 7 ás 8 horas da mate, será encon-
trado nesta escola, o professor Francisco Jose
Bokel, para matriculai–os menores do ambos
os sexos, que quizerem frequentar as diversas
classes da aula de applicação, annexa á Escola
Normal.

Para os alumnos já matriculados no anno
anterior, será suficiente uma simples decla-
ração dos paes, para renovar a matricula ; ao
ao passo que parlas novas é indispeisa,vel que
elles compareçam pessoalmente.

Secretaria da Es •ola Normal, 12 de março
da 1892.— O secretario. A. Biolehini.	 (1

nseola,	 y tocai laica
ADIAMENTO DOS EXAMES DA 2' ÉPOCA. DE 1891

Da ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos i n teressados,qu e, de con-
formidade com o aviso ri. 47.652 de 8 do cor-
rente,os exames da?' época do armo lectivo de
1891 deverão ter começo a 1 de abril proximo e
não em 20 do março vigente conforme havia
sido determinado por aviso de 22 do mez ui-
ti mo .

Secretaria da Escola Polsitechnica, 12 de
março de 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Diniz.

ADIAMENTO DA ABERTURA DAS AULAS EM 1892
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que, de
accordo com o aviso n. 4.687.de 27 de feve-
reiro ultimo, ficou adiada, para 15 de abril
proximo, a abertura das aulas desta escola,
relativas ao anno lectivo de 1892.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 . de
março de 1892.-0 secretario, Augusto
nino da SIIim

PARTE COMERCIAL
Cambio

Ro'O mereadO esteve (Irma e em altas. i
Os bancos Pariz e Rio ç Sul Amer.eano ado-

ptaram a taxa de 11 7/8 d sobre Londres,
e os outros bancos mantiveram a de 11 3 / 4 d.,
saccando todos a taxai' mais altas.

As transacções realisad as durante o dia foram:
em papel bancarie a ii 13 1 16 , 11 7/8 e a
11 15/ 6 d., havendo 'Lambem transacções em
papel repassado a esta ultima taxa, de
nhã.

Em papel particular as cotações foram de
11 15/10 e 12 d., constando a ultima hora que
houve negocio a 12 1/10 d.

As taxas officiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes :
Londres por 1$ 	 11314a 11 7/81 a 90 d/v.
Paris, por franco .: 	 802 a 810 rs. a 90 d/v.
Hamburgo par marco 990 a 1$002, a 90 div.
'tal a, por lira 	  818 a 826 is., a 3 d/v.
Portugal	 .....	 370 a 384 “/., a 3 d/v.
Nova-York,pordoll r 4$250 a4300 á vista..

1:020$000
1:140$000
1:1414,000

Soberanos

Computitias
Comi). Salinas Muss' o ri)-A , n-

tegralisadas	 . .....	 50$0Ó0
Dita V. F. SapAca'iy c/75 0/0 c/b.	 17000.

Debenutres
Delis. Geral E. Ferro,	 20 	 	 n,r,soo
DiLos idem, idem. 	 	 4$000

Rio de Janeiro, 16 de março de 1892.-
O presidente, Joaquim Nav trro de Andrade.—,
O secretario, A. Simonsen.

Mercadorias
.• Pela Estrada de ferro Central

- As mercadorias entradas no dia'15 foram :
deb rnmw

318.600 4.253 660 knega
27.601	 481.765	 » • .

E no dia 10 de março:
Desdo 1 do DEA

Algodão 	 . 3.370	 3 770 Mios.
Café 	  498.993	 4.752.059 » •
Carvão vegetal, 32.62.4 	 ' 514.389 » -
Couros seccos o

salgados 	 	 94.430 >>

Fumo  .	  • 17.900	 104.630 »
Madeira, 	 	 15.000 n - •

Milho 	 	 22.300 »
Polvilho 	 	 1.678	 1.1378	 »
Queijos.., 	 	 8.400 •	 100.505	 »-

Toucinho.. 	 	 4 896	 94 679 » .'
Diversas 	 .. 49,596	 761.402 • Zr(•

• VALORES : DA BOLSA ••
. O movimento de vendas foi o seguinte :

Apolices
Apolices geraes dei: 0U0., 5 V	 '
Di-as convertidas a- 4 0/,i (ouro) 	
antas idem, 100111 	

RancoPariz e Rio 	
Dito idem 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	
.Dito idem	 ..
Dito BraZil, 31 serie

705000
724;000
91500
95000 .
95:n500

.170.3000

Café,  •

	

Carvão vegetal: 	
Couros seccos e

salgados 	
Fumo.......
Madeiras 	
Milho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	



Aceeks de compa-
nhia:	 •
Importancia de 200

acções da çompa-
nula Brazil Terri-

Lettras a recebei.:
Importaneia de uma

lei tia existente em

Accionistas:
Importancia de en-

redas a receber de
anversos aeJoais-

	

tas, 	
Animaes de corri-

cl
Valores e xi st entes

na secção spor-
tira, conferi= o
inventario .... ,
Animaes e merca-

dorias:
Valores existentes

na secção com-
mordei conforme
oin ven lado 	
Devedores:

Importancia a re-

	

cebei' de diversos 	

Dinheiro existente
no cofre 	
Diversos:

Saldo de varias con-
tas diversas. 	 .

10:000$000

7:000$000

16:425$000

198:000$000 .

• 108 :767040

50:104$600

7:99071

51:700$824
-----------
780:689$005

Passicri,

Capital:
Valor de 10.000 ac-

ç n-ais de 50$ cada
uma 	
Caução da directo-

ria:
Saldo desta conta...

Credores:
Importando, do di-

versos. 	
Dividendo:

Saldo do 1° divi-
dendo, ainda não
reclamado 	

500:000$000

10:000$000

209:5744005

1:115$000

780:689$W5

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1891.—Pela Coudelaria Cruzeiro, José
Lein Carneiro da presidente.— 3/". Ro-
cha Brito Junior, guarda-livros.

•ANNUNCIOS

Dane° Const rue Cor do 13razil
ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

3.̀  convocaçao

Não tendo sido possivel expedir-se com a
antecedencia legal todas as cartas de convite
aos Srs. accionistas para a 3 reunião convocada
para o dia 19 do corrente mez, , fica esta adi-
ada para o dia 26, á 1 hora da tarde, no salão
do banco, para tratar-se de reforma de esta-
tutos.

Qualquer que seja o capital representado
funecionerá a assembléa.

Os possuidores de ficções ao portador tendo
as deposi'ado no banco com 10 dias de ante-
cedeneia, poderão fazer parte da assembléa,
discutir e deliberar.

Rio de Janeiro, 10 de março de 189e.--Pelo
Banco .Constructor do Brazil, o presidente,
Visconde de Assis Miran:,

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional— 1892

(••

SOCIEDADES ANONYMAS
cond.:alaria, Cinizoiro

MUN.:G ENT 31 DE DEZEMR0 DE 1891
Activo

AcOes caucionadas :
Importa nela de 200

acç'es depozitadas
pelos directores
em cauçod seus
cer-os
Propried;•des:

Importancia da cila-
cara da rua Conde
do Bomffin n.40 e
suas bem reitorias.

Importancia do pre-
dio da rua Conde
do Bomrim n.208.
Bem foitorias e ar-

rendamento:
Imymptqcia desta

conta. Obras e
posse •das casas
3151. 62. 64.e 66 da
rua da Cens; itui.
ço 	
Moveis O utensl-

lios:
Impo..taneia desta

con ta. Valore: ex.,
2:834210

1 0: 000$000

201:035$080

18:124$900 219:159$980

32:634$420
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DIÁRIO OPFICIAL	 Março (1892)

C. Seccar o café em muito menos tempo do
que nos [tamises terreiros;

D.Einp..e.ar menor serviço de braços, por
dispensar o trabideo atualmente feito eia
amontoar e sstander diariamente o café nos
terreiros de ehão

E. Prestar-se melhor ao transporte de café
para as tulhas

F. Poder facilmente resguardar-se o café
das chuvas, cobrin 'o-se o tabolairo superior
com um encerado, ou fazendo-se correr todos
os 'aboleires para baixo de uma qualquer co-
berta

Ceraeteristi-os. Caracterisa a invenção do
terreiro elastico, o systema da tatoleiros es-
tend ndo-se pa rá qualquer d eecção e correndo
sobre rodas, caibas ou sobre' a prepria base
em quase apoiam.

Os alicerces podem ser de paredes de tijolo
ou de pedra', de pilares de tijolo ou pedra,
ou de esteios de madeira ou ferro. As paredes
dos tabolehos 1i-dele-ao ser de madeira, ferro
ou de arame tecido o o fundo de qualquer ma-
feriai que a esse mister se preste.

Rio Te Janeiro, 10 de fevereiro de 1892.
—Como procurador, Jèdes Géraètd.'

PATENTES DE. INVENÇÃO

N. 1.109 -Relatorio da idt:';nçao do novo intio
de fabricar, os tecidos elastico; para ca@a-
do, sugmèns7rio ,i, cintaras, 119 es., yiteina
Jean-Mathieu	 'miei- e Vicente Garcia.

Nossa, invenção consiste em um me t o novo
aplicado a fabr.eação dos tecidos elasticos
a ' ima niliceedoe. Até li eje a fabr * açãe dos te-
cidos foram feitos com machinas chamadas

,31.3tiers J turnar1-èambu n rs — mas nunca se
elteg.ou a empregar mais de duas lançadeiras,
de modo qu • os producto obtidos eram relati-
vamenta muito custosos e não offerecem
garantas de solidez e da duração que difere-
cem nossos novos prodactos.

An'es da descrever no:so modo de fabri-
cação. temos de declarar que o privilegio que
sAicitamos tem por fim permittir-nos de crear
nesta Rp bliea das Estados' Unidos do Brazil
uma grande fabrica e fazer de nossos predil-
etos tuna industria nacional.

Nosso procedim-nto é o que segue
'Sobre a mu aellitia montada corá tambor, dis-•

pomes as tramas e armad , iras, da In ii dra
prod izir um intercruzamento dos fios a cada
passagem das lançadairas: as cadeas 	 (lis-
postas de uma maneira especial que nos per-
mitte de trabalhar com o tambor, seja com o
systeme , Jacquard sep • radamente ou simul-
taneamente, empregando no levamento das
taboasas chaves ordinarias ou supplementares.
Desta fórma poderemos obter &senhos de
clualquar natureza em os tecidos.

Para trabalhar empregamos quatro, seis ou
oito lançadeiras, con farine as exigencias do tra-
balhe; as lanedeiras trabahando em super-
posição e em eonhinação lateral, as lançadei- mentas, contorme o desenho junto O fim deste
easestão linchadas alternativamente ou simul- enerin ho é servir de uma pequena oficina

lawamente. ,	 ambulante ; e sendo relente e fendo um torno

A combinaçt-ío que o nosso systema produza ao lido para sVu eer e apertar canos de ferro,
evita aos officiaôs da bombeiros e em qual-um trabalho remiro ou cinco .vezes .mais ra-
qeer trabalho de enc memento, o trabalho depido do eue pelos meios. ordjnarios, por con- recorrerem ás	 espacialmente apre-sequ encia reduz con sideravelmente . os preços pr t ado para serviços de enca,namentos de ferroeus ..e, ainda mais o intererezamen to dos

fios assegura uma solidez á uma duração su . • em ruas e dentro das casas:
perior o productos similares. Caracteristicos. Um carrinho-ca txa, para; s guardar ferramentas, s ervindo de pequenaCromos (lite os eelarecimentos d seriptns são

oficina ambulante e tendo um torno ao lado
suffieiell LA'g pira podermos esperar do governo pira segurar e ap ertar canos de ferro, tudodes Rateai e: Unidos do Brazil a ob t enção do

lo Inc'tedo.
como acima descripto e especificado,

S-	 •
Em resumo, reivindicamos para nossa ia- 	 Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de

venço:Como procurador, Jales Géraud.
1 0 , o modo de •trabalher com a machina Ja-

cquard-tambor ou Jacquard-semente ou Os
dotis si In u Rance mente

c'ea fkine, ou modo (1 , dispor os fios em
terernzamento em combinação com a trama e
as cadéfie

3', o modo de teabalhar das lançadeiras dis-
postas em sueerposieão A em combinação la-
-Levai dos mee lm ei toe. Res srvamos de fazer
todas as modificaeres que julgerrnes conve-
niente : d, aplic a r a nesse systema e de em-
pregar todoe o produetos conveniente/.

Rio da Janeiro, 27 de julho de 1891.—r.
ciente Garea.—Jean ilitetezt Récainier.

n••n.n

1.410 -71Ie ria? descrip livo aconinanlian10
vnt 00 114o ae 01 ivYegio fl tu'a nVe 15 olmo',
as Repub l ica dos Estados Uni'/os do . Bè.rtzil,
para terreiros e lagticos para seccar café e
outr-r . nroductos . Licença° de Alfrade 3lattos
Pinheiro, residente nesta caoitai,

O terreiro elasti eo tem p er fim servi" á la-
voura, principalmente ti lavoura (.1., café, sete
stituindo os fie-times terreiros sobre o chão,
ales'inneles a seccee G coe,

As vantagens principaes que o terreiro elas-
tico offereee sie :

A. Gaeantir toda a safra por tWoe que elle,
seja e por peior que corra o tempo,. porque
talo ° café coneide e cabido poderá ser cril 1 cado
sobre os tabeleire ,a , aonde ficará ieento da ha-
leddsde do chão e das eexersadas

13. A er -se ri 'ar. meta nt.o. nelo exa es teie cl
mui») mellor e 53:lit:R19 cl, c91')eir,A, p4a qua.

lidacle ç quantid.le d productO

^

Y. 1.411-31einoria?,descriptico atio,n»,enTutn.:To
um nedido de privilegio, da• ,tture 1.5 anivis,
na Republica dos Estadas Unidos do Drazil.
rzra <coa carrinho-caixa den-uninado Dor-
Cart». Licença° do Dr. Samna Dargèt?n,
residente em Campos (estado do Rio de Ja-
neiro).

O carrinbo-eaixa denominado Box-Cart, tem
a seguinte descripção :

E' um pequeno carro, feito de madeira, com
caixa bemproporcionada para guardar fe •ra-

1892.-


